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    PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO BRASILEIRA DE 1960:




    CONAN DOYLE E A HISTÓRIA DO ESPIRITISMO




    CONAN DOYLE, um nome que repercute por todo o mundo, é um dos escritores mais lidos da literatura inglesa moderna. O poder extraordinário de sua imaginação, a comunicabilidade natural do seu estilo e a espontaneidade de suas criações fizeram dele um escritor universal, admirado e amado por todos os povos. No Brasil, há muito tempo, sua figura é conhecida e respeitada entre nossos ídolos literários. Tanto assim que suas obras estão sendo lançadas em edições sucessivas em nosso país pela Editora Melhoramentos, divididas em três linhas de lançamentos: a Série Sherlock Holmes, a Série Ficção Histórica e a Série Contos e Novelas Fantásticas.




    Não seria necessário mais nada para demonstrar o interesse do público brasileiro pelas obras de Conan Doyle; nem para se demonstrar a grandeza literária desse verdadeiro gigante das letras inglesas. Não obstante, as três séries acima não abrangem toda a obra de Conan Doyle. O famoso precursor dos métodos científicos de pesquisa policial foi também um historiador, tendo escrito obras como The Great Boer War (1900) e The British Campaign in France and Flanders (1916). Foi ainda um dos maiores e mais lúcidos escritores espíritas dos últimos tempos, revelando admirável compreensão dos fenômenos espíritas em seu aspecto global, como ciência, filosofia e religião. Vemos, assim, que há mais duas séries de obras – a de história e a de Espiritismo – que podem ser consideradas como os afluentes diretos deste verdadeiro delta literário da vida de Conan Doyle que é a obra História do Espiritismo.




    Uma Chave de Abóbada




    Neste livro, realmente, todas as qualidades do escritor e do homem estão presentes. Nele confluem os resultados de todos os seus estudos, de todas as suas experiências. Trata-se, pois, de um livro de interesse fundamental para o estudo da vida e da obra do grande escritor. E só não o chamaremos básico porque ele não está no alicerce, mas na cúpula. É aquilo a que os engenheiros chamam “chave de abóbada”. Para que o leitor não pense que estamos exagerando, vamos tentar uma rápida explicação desse fenômeno de convergência.




    Conan Doyle aplica neste livro as suas qualidades de escritor: estilo direto, vivo e objetivo; extraordinária capacidade de síntese; precisão descritiva e narrativa; agilidade quase nervosa no encadeamento do enredo; bem como brilho e colorido nas expressões. Aplica ainda a capacidade de análise e a perspicácia sherlockianas, o rigor do método histórico, a capacidade de visão panorâmica dos acontecimentos. Ao lado disso tudo, temos a grande compreensão humana dos numerosos episódios e problemas enfrentados, essa compreensão que o leva a explicar as quedas mediúnicas de alguns personagens e a perdoar generosamente os que não souberam explicá-las. O escritor e o homem, depois de uma vida e uma obra, se fundem neste livro, que é feito ao mesmo tempo de papel e tinta, músculos e sangue, cérebro e nervos.




    O historiador está presente neste livro, que é sobretudo uma obra de História. O romancista e o novelista aqui estão, na múltipla tessitura das narrativas que se sucedem, capítulo por capítulo. O autor policial, na perspicácia de apreensão dos fatos, na maneira segura com que vai conduzindo o leitor através dos enigmas do enredo. O criador de ficção histórica, no aproveitamento dos fatos reais para a construção da grande trama do livro. O autor de histórias fantásticas, na capacidade de penetrar o mistério, de invadir o reino do invisível, de enxergar o que apenas se entremostra nos lampejos das manifestações mediúnicas. O espírito se manifesta no interesse pelos fatos e pela sua interpretação, na compreensão da grandeza e da importância do movimento espiritista e espírita mundial. O médico Arthur Conan Doyle, o homem voltado para os problemas científicos, o pensador, debruçado sobre as questões filosóficas, e o religioso, que percebe o verdadeiro sentido da palavra religião – todos eles estão presentes nesta obra gigantesca, suficiente para imortalizar um escritor que já não se houvesse imortalizado.




    Esta, pois, é uma obra de confluência. Um delta literário no qual o fenômeno Conan Doyle se consuma e pelo qual, afinal, transcende a si mesmo para se expandir na universalidade do movimento espírita como revelação divina.




    Critério Histórico




    Em 1926, ao sair a primeira edição desta obra, a revista inglesa Light comentou o equilíbrio e a imparcialidade com que o autor se portou no trato do assunto. Uma extensa nota, assinada por D. N. G., acentuou que os críticos haviam sido “agradavelmente surpreendidos”, pois Conan Doyle, conhecido então como ardoroso propagandista espírita, não a colorira “com os mais carregados preconceitos a favor do assunto e dos seus corifeus”. E acrescentava o articulista: “Uma obra de história, escrita com preconceitos favoráveis ou contrários seria, pelo menos, antiartística, pecado jamais cometido pelo autor de The White Company, em nenhum dos seus trabalhos”.




    Essa opinião confirma plenamente o que dissemos acima quanto ao critério histórico seguido por Conan Doyle na elaboração deste livro. Aliás, ele mesmo assinala esse critério, ao falar do seu desejo de contribuir para que o Espiritismo tivesse a sua história, apontando, inclusive, as deficiências de tentativas anteriores, como vemos no prefácio. Seu intuito, ao elaborar este livro, não era o de fazer propaganda de suas convicções, mas o de historiar o movimento espírita. Para esse propósito, coloca-se numa posição serena e imparcial, como observador dos fatos que se desenrolam aos seus olhos através do tempo e do espaço.




    Reconhece a amplitude do trabalho a realizar e pede auxílio a outros. Encontra na sra. Leslie Curnow uma colaboradora eficiente e dedicada, e com a sua ajuda prossegue nas investigações necessárias, até completar a obra. É o primeiro a reconhecer que não fez um trabalho completo, pois não dispunha de tempo e recursos para tanto. Mas tem a satisfação de verificar que fez o que lhe era possível, e mais do que isso, o que era possível no momento, diante da extensão e complexidade do assunto e das condições do próprio movimento espírita de então.




    A Nova Revelação




    Conan Doyle, que nasceu a 22 de maio de 1859, em Edimburgo, faleceu a 7 de julho de 1930, em Crowborough (Sussex). Em junho de 1887, escreveu uma carta ao editor da revista Light, explicando os motivos de sua conversão ao Espiritismo. Essa carta foi publicada no mesmo ano, na edição de 2 de julho daquela revista, que a reproduziu mais tarde, na edição de 27 de agosto de 1927. A 15 de julho de 1929, a “Revista Internacional de Espiritismo”, de Matão (SP), dirigida por Cairbar Schutel, publicou no Brasil a primeira tradução integral dessa carta, que é um documento valioso, mostrando, como acentua a revista, que o jovem médico de 1887 já revelava a mais ampla compreensão do Espiritismo e seu significado para o mundo.




    Além desse documento, Conan Doyle escreveu um pequeno livro, traduzido para a nossa língua por Guillon Ribeiro, intitulado A Nova Revelação, em que descreve minuciosamente o processo da sua conversão. Posteriormente, escreveu outras obras doutrinárias de grande valor, como A Religião Psíquica, na qual revela perfeita compreensão do problema religioso do Espiritismo, afirmando a condição essencialmente psíquica da religião espírita.




    O leitor brasileiro estranhará que Conan Doyle comece a sua história pela vida e obra de Swedenborg e que, depois de passar pelo episódio de Hydesville, só se refira a Allan Kardec ao tratar, no capítulo 21, do Espiritismo Francês, Alemão e Italiano. Kardec aparece, assim, como uma espécie de figura secundária, de influência reduzida ao âmbito nacional do movimento espírita francês. É que no movimento espírita, como em todos os movimentos, as coisas vão se definindo aos poucos, através do tempo, não se mostrando logo com a precisão necessária. Somente hoje, em 1960, quase trinta anos depois da morte de Conan Doyle, é que Kardec, há muito reconhecido nos países latinos como o codificador do Espiritismo, vai se impondo também, nas suas verdadeiras dimensões, ao mundo anglo-saxão.




    Conan Doyle fez o que pôde, como dissemos acima, procurando traçar a história do Espiritismo de acordo com as perspectivas que a sua posição lhe proporcionava. Hoje, como se pode ver pela excelente edição da revista argentina Constancia, comemorativa do primeiro centenário do Espiritismo, a compreensão exata da posição de Kardec se generaliza. Escritores da Inglaterra, da Alemanha, dos Estados Unidos e do Canadá proclamam, nas colaborações para aquele número, o significado fundamental da obra do codificador.




    O Problema da Reencarnação




    É bastante conhecida a divergência entre o que se convencionou chamar o Espiritismo latino e o anglo-saxão. Essa divergência se verificou em torno de um ponto essencial: a doutrina da reencarnação. Os anglo-saxões, particularmente os ingleses e americanos, aceitaram a revelação espírita com uma restrição, não admitindo o princípio reencarnacionista. Por muito tempo, esse fato serviu de motivo a ataques e críticas ao Espiritismo, o que não impediu que o movimento seguisse naturalmente o seu curso.




    A codificação kardecista, cujos princípios giram praticamente em torno da lei da reencarnação, foi repelida pelos antirreencarnacionistas. Veja-se como Conan Doyle se refere ao Espiritismo francês, logo no início do capítulo 21 deste livro: “O Espiritismo na França se concentra na figura de Allan Kardec, cuja teoria característica consiste na crença da reencarnação”. Não obstante, o próprio Conan Doyle e outros grandes espíritas ingleses e americanos admitiam a reencarnação. E a resistência do meio tem sido bastante minada, na Inglaterra e nos Estados Unidos, principalmente depois da última guerra.




    Em A Nova Revelação, Conan Doyle se coloca numa posição curiosa que dará ao leitor brasileiro uma ideia exata da sua atitude neste livro. Logo no prefácio, declara que muitos estudiosos têm sido atraídos pelo aspecto religioso do Espiritismo, e outros pelo científico, acrescentando: “Até agora, porém, que eu saiba, ainda ninguém tentou demonstrar a exata relação que existe entre os dois aspectos do problema. Entendo que, se me fosse dado lançar alguma luz sobre esse ponto, muito teria eu contribuído para a solução da questão que mais importa à humanidade”.




    Isso era escrito entre 1927 e 28, cerca de sessenta anos após o passamento de Kardec. E todos sabemos que Kardec deixou perfeitamente solucionado o problema ao apresentar o Espiritismo como uma doutrina tríplice: filosófica, científica e religiosa. Vemos, assim, que Conan Doyle, nesse ponto como em tantos outros, pensava paralelamente a Kardec, esperando, por assim dizer, o momento em que a codificação kardeciana aparecesse no mundo, sem suspeitar que ela já existia e estava ali mesmo, ao seu lado, para lá do Canal da Mancha.




    Em nada, porém, esses fatos prejudicam o valor e o significado desta obra. Servem mesmo para documentar uma fase do imenso processo de desenvolvimento do Espiritismo. Os estudiosos da doutrina e da sua história terão neste livro uma visão panorâmica desse fato histórico extraordinário, que ainda não foi totalmente compreendido pelo mundo, que é o aparecimento e a propagação de uma nova revelação espiritual nos tempos modernos. E nada melhor para exprimi-lo do que a admirável imagem usada por Conan Doyle já no capítulo 1 ao comparar as modernas manifestações espíritas a “uma invasão devidamente organizada”, invasão do mundo por um exército espiritual incumbido de domi­­ná-lo pela força do bem e orientá-lo para os rumos finais da perfeição humana.




    a invasão organizada




    Conan Doyle se defronta, nesse capítulo, com a dificuldade de fixar uma data para o aparecimento do Espiritismo. Lembra que os fatos espíritas existiram desde todos os tempos e que os espíritas ingleses e americanos costumam indicar como data inicial do movimento moderno o dia 31 de março de 1848, que assinala o episódio mediúnico de Hydesville. Prefere, entretanto, começar a sua história por Swedenborg, considerando que “uma invasão pode ser precedida pelos exploradores de vanguarda”. Reconhece, assim, a existência de uma época a que podemos chamar a pré-história do Espiritismo, com os fatos da Antiguidade e da Idade Média, e uma época de preparação do advento do Espiritismo, já nos tempos modernos.




    Nesse período, aparecem os patrulheiros, os elementos que exercem a função de pontas de lança, os que efetuam uma espécie de reconhecimento do terreno e de preparação da “invasão organizada”, que virá logo mais. Essa concepção de Conan Doyle está de pleno acordo com as explicações que os Espíritos deram a Kardec a respeito do assunto. Só faltou a Conan Doyle, portanto, para bem colocar o problema, o conhecimento completo da codificação. Com esse conhecimento, o grande escritor não teria dúvidas em admitir que o Espiritismo como doutrina só apareceu no mundo a 18 de abril de 1857 – numa data exata – aquela em que surgiram nas livrarias de Paris os primeiros volumes de O Livro dos Espíritos.




    Fazendo justiça a Emanuel Swedenborg; a Edward Irving; a Andrew Jackson Davis, “o profeta da nova revelação”; às irmãs Fox, cuja dolorosa história é contada nestas páginas de maneira compreensiva e ampla, Conan Doyle historia, a seguir, a propagação do movimento espírita nos Estados Unidos, na Inglaterra, na França, na Alemanha, na Itália e nos demais países, dedicando várias páginas a médiuns notáveis como Home; os irmãos Davenport, Eddy e Holmes; Slade; Eusápia Palladino e outros.




    Ele acompanha o desenvolvimento do interesse pelos fatos espíritas nos meios científicos, a realização das grandes experiências de repercussão mundial, como as de sir William Crookes, e trata, por fim, do papel do Espiritismo em face da guerra, do seu aspecto religioso e das descrições do Além pelos Espíritos. Temos, assim, uma obra monumental sobre o Espiritismo e o movimento espírita, escrita por um dos mais notáveis autores do nosso tempo. A publicação deste livro em português contribuirá grandemente para uma maior compreensão do Espiritismo em nosso país, inclusive nos meios espíritas.




    O “Preconceito Cultural”




    Ao lançarem, pois, esta edição, os Editores estão prestando um grande serviço ao público brasileiro em geral e aos espíritas em particular. As campanhas de difa­­mação que se têm feito no Brasil contra o Espiritismo, a atitude sistemática de oposição assumida pelos religiosos e pelos cientistas e as próprias deficiências culturais do nosso meio fazem com que ainda prevaleçam entre nós os precon­­ceitos antiespíritas que muitas vezes se manifestam de maneira aguda. Obras como esta, escritas por homens da envergadura intelectual de Conan Doyle, contribuirão forçosamente para modificar essa situação, quebrando, com o seu poderoso impacto, sedimentações e cristalizações mentais pouco recomendáveis entre povos civilizados.




    Em vista do variado panorama que Conan Doyle nos apresenta neste livro, a começar pelas ideias ainda delirantes de Swedenborg que, não obstante, era um dos homens dotados de maior cabedal de conhecimentos que o mundo já viu, até as experiências rigorosamente científicas de sábios do peso como Crookes, o leitor contagiado pelas ideias feitas, pelos preconceitos religiosos ou científicos, terá de reconhecer a importância do movimento espírita.




    Existe um tipo especial de preconceito que dificulta a compreensão do Espiritismo em nosso país. É o que podemos chamar “preconceito cultural”. Numa nação nova como a nossa, sem tradição cultural suficientemente divulgada nos meios de comunicação em massa, com ainda imensa população composta por analfabetos, pontilhada aqui e ali de pequenas ilhas culturais, é grande o receio dos intelectuais de caírem no ridículo perante os seus colegas. Por outro lado, a difusão das doutrinas materialistas, como o marxismo, em meios de insuficiente formação filosófica, e a difusão, nem sempre em condições adequadas, de princípios científicos objetivos – erroneamente considerados materialistas – afastam muitas pessoas do conhecimento espírita. Um livro como este servirá, e muito, para mostrar que os homens cultos, no mundo inteiro, não são menos por se interessarem pelo Espiritismo.




     




    – j. herculano pires


  




  

    NOTA DO TRADUTOR DA PRIMEIRA EDIÇÃO DE 1960




    Há mais de um século, os fenômenos espíritas, antes esporádicos, mal interpretados e causadores de perseguições religiosas, entraram numa segunda fase – a das manifestações acintosas e sistemáticas, públicas e teimosas, abalando céticos, acordando consciências e amedrontando criminosos impunes e marginais do Código Penal. Foi em 1848, nos Estados Unidos.




    O contato entre dois mundos, antes separados pela divisória da Morte, deixava de ter o aspecto macabro que lhe emprestaram folhetinistas e criadores de fantasias para revestir de suave conversa entre criaturas queridas de um e do outro lado da Vida. Começou, entretanto, pelas chamadas mesas girantes e falantes que, infelizmente, se prestaram à zombaria dos que tudo procuram denegrir ou cobrir de ridículo – inclusive o sentimento que nutrimos pelos que nos deixaram. Transportadas para a Europa, as mesas girantes e falantes constituíram, durante algum tempo, um divertimento de salão, nas longas e frias noites de inverno.




    Um homem sisudo, entretanto, não via nelas mero divertimento, mas uma coisa muito séria. E pagou arras ao espírito francês, tirando da “dança das mesas” uma filosofia, do mesmo modo que da “dança das rãs” Galvani havia tirado princípios fundamentais da eletricidade e do magnetismo. Esse homem, típico representante da cultura francesa – médico e astrônomo, filósofo e poliglota, teólogo e matemático, filólogo e biólogo – passeou o seu Espírito equilibrado sobre todos os departamentos do saber humano de seu tempo, tudo referindo aos eixos coor­­denados de um sistema, de modo que os seus variados conhecimentos não apresentavam fissuras nem hiatos, paradoxos nem incongruências. Vale dizer que, à luz dos conhecimentos modernos, ele sistematizou uma ciência nova, captou os princípios basilares de uma nova filosofia – uma filosofia espiritualista que, ao contrário de suas congêneres, tudo estabelecia a posteriori, isto é, à base de fatos verificados e verificáveis, assim oferecendo às criaturas honestas – queremos dizer cientificamente honestas – os elementos para a superação do materialismo clássico e do agnosticismo comteano, que estavam avassalando mentes nobres, mas limitadas e presas aos preconceitos religiosos ou a estes fanaticamente antagônicas.




    E como a base da fenomenologia era o fato das manifestações das almas dos mortos – e, por vezes, dos vivos também –, aconteceu uma coisa singularíssima. De um lado a Igreja, cujos dirigentes ensinavam uma vida além da morte, mas que nunca souberam, puderam ou quiseram provar, passou a atacar ferozmente os fatos e os únicos indivíduos através dos quais essa prova é cientificamente possível, e que o faziam e o fazem sem qualquer intuito de combate ou de desdouro às organizações religiosas. Perdia a Igreja a grande oportunidade de demonstrar a existência da alma e o seu cortejo de consequências e, ao mesmo tempo, de levar os seus seguidores a uma nova etapa, além de atrair os descrentes – levando-os de uma fé imposta, do credo quia absurdum, ou do desinteresse e da negação sistemática para uma fé sistemática, para uma fé raciocinada, na qual os próprios dogmas e os ritos viriam a ser respeitados como valores históricos e como símbolos que tinham tido a sua função no espaço e no tempo e dos quais os espíritos se iam emancipando, à medida de sua mesma evolução. Do outro lado, atraídas pelos fatos, tomando contato com os seus mortos queridos, as massas menos cultas, ou mesmo incultas, foram, por um compreensível sincretismo religioso, que a ortodoxia não tolerava, mas que aquelas queriam que subsistisse, transformando o Espiritismo numa religião ritualística.




    Se, por um lado, o despreparo geral as empurrava nessa direção, por outro foram provocadas e incitadas pelos anátemas, pelas excomunhões e pela pressão política exercida pela Igreja contra as massas espíritas e principalmente contra os médiuns. E o Espiritismo, que de início atraíra a atenção das camadas mais cultas, pouco a pouco foi sendo por estas abandonado, ou praticado às ocultas, para que se não comprometessem interesses materiais – sobretudo os políticos – dado o prestígio que a Igreja desfrutava junto ao poder civil, mesmo nos países em que havia separação legal entre Ela e o Estado.




    Então a doutrina caiu nas mãos do povo e a sua prática se abastardou.




    Mas houve uma diferenciação entre neolatinos e anglo-saxões.




    Nos países de origem latina, onde predomina a Igreja Católica – de todas a mais intolerante –, os espíritas foram excluídos de seu seio. E, teimosamente, Ela apresentou aquele do qual poderia ter feito o seu melhor aliado como um adversário temível, como uma nova religião, embora lhe faltassem os requisitos essenciais de uma religião, a saber: um conjunto de dogmas, um ritual e uma hierarquia sacerdotal. De maneira que, se existe luta entre Ela e o Espiritismo, não foi este quem a provocou.




    Mas nos países saxônicos a coisa é diferente.




    Com a predominância do Protestantismo, os adeptos da religião estão mais íntima e solidamente ligados à sua Igreja: são eles e não os pastores que a administram e desenvolvem as obras assistenciais; com um ritual mais pobre, enriquecem o espírito pelo estudo. Assim, a irrupção dos fenômenos espíritas não foi ignorada nem amaldiçoada, mas recebida como uma prova da sobrevivência da alma e uma confirmação dos ensinamentos bíblicos.




    Por isso, pouco proliferam os centros espíritas. Em compensação, há na língua inglesa mais de cinco mil títulos de obras sobre o Espiritismo.




     




    MN




     




    Os estudiosos desses problemas não têm projetado a atenção sobre essa diferenciação do desenvolvimento do Espiritismo entre neolatinos e anglo-saxões, para lhe penetrar as causas e oferecer elementos para a compreensão do interessante fenômeno.




    O assunto merece atenção.




    Na França, o dr. Gustave Geley, a quem tanto deve a Medicina, fez notáveis estudos sobre o ectoplasma – esse novo elemento cuja importância cresce dia a dia e que vem correndo parelha com o protoplasma na explicação dos fenômenos da vida; fez também demonstrações insofismáveis das materializações parciais por meio das moldagens em cera fervente, impossível de obter-se por qualquer outro processo que não o da materialização de mãos; convidou cem cientistas para assistirem às suas experiências – muitas das quais em plena luz e todas sob o mais rigoroso controle científico; foi presidente do Instituto de Metapsíquica de Paris, em que se afirmou um legítimo pioneiro; bem como fez avançar enormemente os conhecimentos da Psicologia com o seu Do Inconsciente ao Consciente. O dr. Geley, íamos dizendo, assiste ao terrível drama íntimo do dr. Paul Gibier, essa outra figura de cientista a quem tanto devem a Microbiologia e os trabalhos iniciados pelo ilustre Pasteur, dada a intolerância da chamada ciência oficial. Gibier teve de abandonar os laboratórios e a própria pátria, onde o seu trabalho se havia tornado impossível, e foi abrigar-se nos grandes centros norte-americanos, deixando uma triste advertência a outra figura ainda mais notável – Charles Richet.




    Com efeito, esse grande mestre, talvez o maior de seu tempo, o qual investigou tanto os fenômenos espíritas que, além da sua obra clássica a respeito da Metapsíquica, legou-nos Trinta Anos de Pesquisas Psíquicas; bem como assistiu aos testes de Geley com Kluski e com Eusápia Palladino; teve as mais notáveis provas por meio da correspondência cruzada; e ainda cunhou o vocábulo ectoplasma, por força de tanto estudar essa substância, que é um verdadeiro proteu e um novo estado da matéria a responder pelos fenômenos físicos, ou melhor, hiperfísicos, que se passam através dos médiuns. Esse homem, que desfrutava do respeito de seus pares como um legítimo mestre e uma das glórias da cultura francesa, convenceu-se da legitimidade dos pontos de vista espíritas, mas temeu aquelas forças negativas que haviam sacrificado o dr. Gibier. Não teve a coragem de o confessar. Fê-lo apenas em carta reservada ao seu amigo e opositor Ernesto Bozzano, depois de ter tido a franqueza de erigir dezenas de hipóteses que jamais se prestariam a uma generalização amplíssima, como a hipótese espírita.




    Do outro lado, vemos na Inglaterra homens de ciência do melhor quilate organizando uma Sociedade de Pesquisas Psíquicas (SPP) que, desde 1882, vem fazendo estudos rigorosos, com muita circunspecção e que toma, por vezes, uma atitude hostil aos princípios espíritas, mas acaba dando o testemunho dos fatos supranormais, embora fuja sistematicamente das generalizações filosóficas.




    Quem são esses homens?




    Dos mais categorizados: físicos, químicos, fisiologistas, matemáticos, membros da Royal Society, honraria raríssima concedida na Inglaterra a um homem de ciência.




    Daí a atitude de lorde Dowding. Marechal do Ar da Inglaterra, primo do último rei, lorde Dowding comandou a RAF (Royal Air Forces) durante a última guerra. Protestante, os fatos o convenceram das verdades espíritas. Tanto bastou para que tomasse atitude pública. Como bom inglês, não compreendia que na comunidade britânica alguém sofresse restrições na sua liberdade, da qual uma faceta importante é a liberdade de crença.




    Em consequência, e liderados por ele, os espíritas ingleses conseguiram que o Parlamento Inglês, o mais respeitável do mundo, votasse uma lei, reconhecendo o direito ao exercício da mediunidade, com o que os sensitivos ficavam subtraídos às perseguições religiosas, exercitadas nos termos de duas leis obsoletas, mas não prescritas: o Vagrancy Act e o Witchcraft Act, por meio das quais mais de cinquenta mil médiuns já haviam sido multados ou condenados à pena de prisão. Continuando a sua campanha, isto é, procurando levar adiante as consequências da nova lei, os espíritas conseguiram que o Estado Maior das Forças Armadas da Inglaterra determinasse que em todos os corpos de tropa onde houvesse instalações para o serviço religioso, também as houvesse para oficiais e soldados espíritas.
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    A obra que tivemos a honra de traduzir é de autoria de um membro da Sociedade de Pesquisas Psíquicas da Inglaterra, geralmente conhecido do nosso público por seus romances policiais. Como até hoje não se escreveu, no gênero e em qualquer língua, um trabalho semelhante, julgamo-nos no dever de escrever uma ligeira biografia de sir Arthur Conan Doyle, para que o leitor brasileiro possa aquilatar do valor e das cogitações de um dos mais nobres caracteres da geração de escritores dos séculos XIX-XX e de homens de ciência.




    A obra não poderia ser minuciosa e completa. Passa, porém, em revista os maiores médiuns da Europa e dos Estados Unidos, desde o século XIX até o começo do século XX. É, assim, um roteiro magnífico.




    A fenomenologia espírita aí aparece bem dividida, por capítulos; os maiores médiuns são apresentados divididos em grupos, conforme as suas peculiaridades. É feita uma crítica muito equilibrada a médiuns e pesquisadores. O leitor atento verá que o autor não sai de uma linha de centro, de um perfil de equilíbrio, de modo que não será nunca confundido com um crente fanático, de vez que é, em todas as circunstâncias, o observador perspicaz, o filósofo sereno e o cientista que está convencido da lei do progresso, do sentido mais amplo da evolução geral da Vida. Ele não teme aquelas coisas que se apresentam na zona de penumbra do pesquisador, porque usa aquilo que sabe a fim de avaliar aquilo que lhe falta saber.




    Sir Arthur Conan Doyle não nos apresenta uma história puramente descritiva do Espiritismo, mas, na verdade, uma história filosófica do Espiritismo.




    A sua obra – única no gênero – preenche uma lacuna na estante dos espíritas estudiosos; mostra-lhes um mundo de coisas importantes – direi mesmo, indispensáveis – que ignoravam. E, nessa fase do nosso desenvolvimento intelectual, é de subido valor para os estudantes das nossas Faculdades de Filosofia.




    Achamos, sobretudo, uma obra de inestimável valor para os dirigentes de sociedades espíritas. Mais esclarecidos por ela, certamente darão novo rumo aos trabalhos ditos de efeitos físicos, já selecionando os médiuns, já excluindo essa prejudicial assistência de curiosos, já – e nisso reside a sua melhor lição – colocando a pesquisa psíquica num plano isento de fanatismo religioso, de intolerância pseudocientífica, sem o que tão cedo esses fenômenos não entrarão nos ambientes universitários, onde nem o professor Richet serve de exemplo, porque a atitude acadêmica continua sendo a do avestruz: enterrar a cabeça na areia e negar a tempestade.




    Este é um livro que nos faz pensar.




    Que o leiam os nossos homens de ciência; que o leiam os nossos pensadores; que o leiam todas as pessoas questionadoras e que se interessam por saber mais do que o materialismo científico ou os dogmas religiosos podem nos mostrar. Os frutos não se farão esperar.




     




    – júlio abreu filho


  




  

    
SIR ARTHUR CONAN DOYLE





    NOTA BIOGRÁFICA DO 
TRADUTOR DA PRIMEIRA 
EDIÇÃO DE 1960




    O autor da obra que você tem em mãos era muito conhecido como o criador do famoso detetive Sherlock Holmes. Naquele tempo, líamos literatura neolatina no original e anglo-saxônica utilizando de boas traduções francesas ou em nossa língua.




    Quando disse que estava traduzindo História do Espiritismo de sir Arthur Conan Doyle, despertou atenção pelos seguintes aspectos: (1) que o criador de Sherlock Holmes tivesse sido condecorado como“Cavaleiro”; (2) que fosse algo mais que um escritor de contos policiais; (3) que tivesse tido a coragem de levar a sério o Espiritismo e de compor, com aquela proverbial seriedade dos escritores ingleses, uma História do Espiritismo.




    Estavam certos – relativamente certos – os meus interlocutores. Isso por dois motivos: o primeiro é que o nível dos contos policiais baixou; o segundo é que, em geral, se ignora, nos países latinos, que os ingleses de cultura universitária não tomam cursos de técnica superior – como em geral os latinos e particularmente os brasileiros – a fim de ser chamados doutores, ou como um meio fácil de fazer dinheiro. É uma questão de educação há muito ali resolvida e na qual andamos tateando, sem coragem de modificar o nosso figurino. Sobre o assunto bastaria recomendar três livros de um único escritor inglês, representativo de brilhante período da cultura inglesa – o período vitoriano – sir John Ruskin – a saber: Sesame and Lilies, The Seven Lamps of Architecture e The Stone of Venice. Na verdade, o inglês de certa classe, mesmo de qualquer classe, que houvesse atingido o mais alto grau de cultura por meio da universidade, não tinha apenas um verniz: os conhecimentos e o ambiente lhe haviam lapidado o espírito, transformado a compreensão da Vida e criado novos rumos para o seu comportamento social.




    Por isso o inglês desses níveis mais altos exercia a profissão, em parte, para ganhar dos que podiam pagar sem ser explorados, em parte, para servir aos que não podiam pagar, mas deviam sentir que a solidariedade humana não era mero tema para discursos políticos de campanhas eleitorais. Paralelamente, esses homens de padrão universitário exercem uma atividade extra que, se por um lado contribui para o seu próprio progresso espiritual, por outro ajuda a elevação da cultura do povo.




    Isto é, sem dúvida, um dos mais belos efeitos da concepção inglesa de religião; esta não se separa da vida e a vida é considerada como que vascular, segundo a expressão do rev. Stanley Jones, que assim explica: “onde quer que a firamos, ela sangrará”.




    Desse modo, tem o inglês um sentido prático de religião – que deixa de ser uma fuga para os planos abstratos, que ficam depois dos túmulos, da mesma forma que tem uma noção mais objetiva de humanismo – que deixa de ser uma verborragia excitante para ser uma soma de conhecimentos de imprescindível aplicação à Humanidade.




    Assim, não é de admirar que um Churchill cultive a pintura ainda aos oitenta anos; que um John Ruskin vá para o campo com os universitários trabalhar na reparação de estradas que se haviam tornado intransitáveis; que Frederic Myers, lorde Balfour, sir William Crookes, sir Oliver Lodge e tantos outros, que se encontram no topo das graduações científicas de várias especialidades, se apliquem, paralelamente, a outras atividades monetariamente improdutivas, mas que contribuem largamente para o bem-estar espiritual do povo.




    Ora, todos esses nomes do último grupo deram exemplo de compreensão de quanto o conhecimento do porquê da vida, do porquê da diversificação das existências pode contribuir para o bem-estar geral, depois de ter criado aquela serenidade espiritual que nos torna altamente conscientes. Mas não quiseram basear-se em sermões mais ou menos sonoros nem nas citações mais ou menos papagaiadas de textos bíblicos: basearam-se nos fatos. E se o fenômeno espírita era um fato da natureza, até então pouco estudado, estudaram-no; buscaram apreender a lei que os rege. E nisso nada viram daquele ridículo que pseudossábios ou pseudorreligiosos procuram lançar sobre coisas que ignoram. Para eles, verdadeiros sábios, não existe ridículo nem imoralidade nas leis da Natureza, que são as mesmas leis de Deus. Ridículo e imoralidade estão em nós, na nossa maneira de ver a vida; constituem, por assim dizer, os óculos da nossa observação.




    Mas voltemos a sir Arthur Conan Doyle.
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    Íamos dizendo que o nível do conto policial havia baixado. Baixou, pelo menos daquele nível a que Conan Doyle havia elevado a produção do suposto criador desse gênero literário – o escritor francês Gaboriau. Mostra-nos a cronologia que o iniciador desse tipo de literatura foi um escritor americano, também espírita e certamente um médium inconsciente de suas faculdades criptopsíquicas – o grande poeta americano Edgard Allan Poe, autor do Mary Roger Case e outros contos policiais. Mas não nos desviemos; frisemos um contraste essencial: enquanto o policial atual é violento, Sherlock é suave; aquele usa a força muscular, este o vigor do raciocínio. Dir-se-ia que, mesmo antes de se tornar espírita, sir Arthur marcava, na sua obra de enorme aceitação, a superioridade do Espírito sobre a Matéria, da Inteligência sobre a Força Física, do Conhecimento sobre a Pistola Colt.




    E já que entramos por esse raciocínio, seja-nos permitido admitir que as cidades, como as famílias, parecem que têm certo poder atrativo para determinados tipos de Espíritos. Dir-se-ia que elas possuem aquilo que os orientais chamam de karma coletivo, como o possuem as famílias, e que nos indivíduos é uma espécie de magnetismo espiritual. Não será isso que cerca de encanto a vida de certas universidades e de certas cidades, como Florença?




    Não estará no mesmo caso a cidade escocesa de Edimburgo? De onde o seu nome? De certo rei Edwin, de Northumberland, que a fundou no século VII? Edimburgo, que foi elevada a cidade por Carlos III em 1633, é considerada mais uma cidade intelectual do que industrial, embora seja um importante centro de tecidos de lã, algodão e seda; tinha fábricas de cristais, destilarias e fundições, além de importante indústria livreira. Mas os seus estabelecimentos de ensino, entre os quais se destacam a universidade, a escola de medicina, o conservatório de belas artes e a escola de artes e ofícios, lhe valeram o epíteto de Nova Atenas.




    Entre os filhos notáveis que a honram – e dos quais sir Arthur Conan Doyle não é dos menos celebrados – contam-se John Ogilby, nascido em 1600, tradutor e editor das obras de Virgílio e de Homero e das Fábulas de Esopo; a família Blair, entre cujos membros sobressaem John Blair, ligado à história de sua independência, e Hugh Blair (1718-1800), notável orador e professor na universidade de Saint Andrews, onde seu nome foi ligado à cadeira de retórica e belas letras; a célebre família Napier ou Neper, segundo a grafia latina, da qual aparecem destacados vultos na Marinha e no Exército, mas cujo tronco ilustre foi John Napier ou Joannis Neper, grande matemático e inventor dos logaritmos ditos neperianos, cuja publicação apareceu com este longo título, ao gosto da época: Logarithmorum canonis descripto seu Arithmeticorum supputationum mirabilis abbreviatio, ejusque usus in utraque trigonometria, ut etiam in omni logistica matematica amplissimi, facilimi et expeditissimi explicatio, auctore ac inventore Joanne Nepero, barone Merchistonii, Scoto (1614).




    Não esqueçamos de David Hume, filósofo e historiador (1711-1776), que nos deixou um Tratado sobre a Natureza Humana, Ensaios Morais e Políticos, História Natural da Religião, Ensaios Sobre a Imortalidade da Alma, além de vários outros trabalhos sobre moral e religião e, de parceria com outros advogados, uma História da Inglaterra. Por fim, destaquemos um típico escritor escocês – sir Walter Scott (1771-1832). Iniciando-se em 1802, com o Canto da Fronteira Escocesa, escreveu mais de trinta obras, entre as quais são mundialmente conhecidas e apreciadas 
A Dama do Lago, que inspirou a Rossini a ópera do mesmo nome; Guy Mannering; A Prisão de Edimburgo; A Noiva de Lammermoor, de onde foi extraído o libreto da ópera de Donizetti, Lucia di Lammermoor; The Fair Maid of Perth; e Ivanhoe, talvez, de suas obras a mais conhecida e que conta com o maior número de traduções.




    Toda essa tradição magnífica de sua cidade deve ter influenciado poderosamente a formação espiritual de sir Arthur. Sabe-se que seu avô era um caricaturista de extrema importância – John Doyle, sobre o qual, entretanto, temos poucas indicações. Os traços genealógicos de que dispomos dizem que seu pai, Charles Doyle, era um artista. Quem seria esse artista? Certamente era sir Francis Hastings Charles Doyle, poeta nascido no Condado de York em 1810 e morto em 1888. Foi funcionário da administração e publicou várias obras, entre as quais Poemas Diversos; Dois Destinos; Édipo, Rei de Tebas; Os Funerais do Duque; A volta dos Guardas etc. Foi professor de poética na Universidade de Oxford, entre 1867 e 1872.




    Dessa forma, o jovem Arthur teve um ambiente propício, quer em sua casa e em sua pátria, quer no estrangeiro, onde seu pai esteve a serviço do governo, pois se sabe que parte de sua educação ocorreu na Alemanha. Nascido a 22 de maio de 1859, realizou seus estudos no Stonyhurst College, na Alemanha, e na Universidade de Edimburgo, onde, em 1881, terminou o curso de medicina (M. B.) e, quatro anos mais tarde, o doutorado em medicina (M. D.)




    Sabe-se que viajou muito pelas regiões árticas e pela costa ocidental da África.




    Escreveu algumas obras na juventude, que devem ter passado praticamente anônimas ou que ele próprio teria retirado da circulação, pois a primeira citada cronologicamente é A Study in Scarlet, publicada em 1887, quando já estava clinicando em Southsea. No ano seguinte, publicou outro romance – Micah Clarke. A história da rebelião de Monmouth. The sign of Four, em 1889, e, em 1891, The White Company, que obteve grande sucesso e que foi seguida por um romance da época de Du Guesclin.




    Nesse ano de 1891, sir Arthur Conan Doyle conquistou imensa popularidade com as Aventuras de Sherlock Holmes, que apareciam em The Strand Magazine. Como indicamos pouco antes, dizem que o seu inspirador foi Émile Gaboriau, escritor francês que havia fracassado no gênero romance e que, em 1866, publicara, com estrondoso sucesso, em folhetim em Le Pays, um romance policial intitulado l’Affaire Lerouge, que lhe valera grande nomeação e o sucesso para mais dez outras obras no gênero.




    É possível. Mas é mais provável que, dadas as inclinações artísticas e literárias de sir Arthur, tivesse ele conhecido toda a obra de Edgard Allan Poe, que é, ao nosso ver, o verdadeiro criador do conto e do romance policial, seja pelas características literárias, seja pela precedência histórica. Em nossa opinião, o criador de Sherlock está mais próximo dos métodos de raciocínio de Poe que dos de Gaboriau.




    Com a importância literária e a popularidade de Sherlock, cujas aventuras se iniciam em A Study in Scarlet, a prática da medicina de sir Arthur Conan Doyle passa para segundo plano, à medida que cresce o escritor. Em 1893, reaparece o herói nas Memórias de Sherlock Holmes, seguidas de O Cão dos Baskervilles, em 1902, e de A Volta de Sherlock Holmes, em 1905.




    Enganam-se, porém, os que pensam que sir Arthur haja cultivado apenas esse gênero literário. Já em 1896 publicava ele estudos históricos em As Explorações do General Gerard e em As Aventuras de Gerard. Antes, porém, em 1894, havia publicado A História de Waterloo, na qual sir Henry Irving havia tomado parte importante. Em 1909, lançou The Fires of Fate e The House of Temperley e, em 1913, outro volume interessante – The Poison Belt.




    A pena de sir Arthur Conan Doyle esteve, entretanto, a serviço da pátria, nos momentos críticos. Sem ser um político, na acepção limitada do vocábulo, soube ele prestar valiosos serviços políticos ao seu país. Pode a gente discordar de seu ponto de vista particular, em relação à tese por ele defendida; mas há que reconhecer que ele não procurou servir a um partido, mas à comunidade britânica. E o fez com honestidade e com elegância. É assim que, em defesa do Exército Britânico na África do Sul, publicou em 1900 The Great Boer War e, dois anos depois, um estudo mais minucioso dessa guerra, intitulado The War in South Africa; its Causes and Conduct.




    Durante a primeira Grande Guerra, sua pena esteve a serviço dos Aliados. Escreveu abundantemente. Entre outros trabalhos, largamente traduzidos, podemos citar Cause and Conduct of the World War, que logrou traduções em doze idiomas.




    Suas preocupações com as colônias inglesas não eram como as de um agente do governo, mas de um pensador de raça. Iniciando-se nesse gênero com a Guerra dos Bôers, pode-se a rigor dizer que aqueles dois livros pouco antes citados foram precedidos por The Tragedy of the Korosko, de 1898, que é uma pequena história do Sudão anglo-egípcio e The Green Flag, que ainda aborda assuntos africanos.




    Nesse grupo se inclui uma obra lançada em 1906, considerada a sua obra-prima – Sir Nigel.




    Como obras menores e de temas variados – todas, porém, defendendo uma tese de grande interesse, podem citar-se, cronologicamente, a partir de 1894, até 1912, as seguintes: Round the Red Lamp, The Stark Mumro Letters, A Duet with an Occasional Chorus, Through the Magic Door, A Modern Morality Play, The Crime of the Congo, Songs of the Road e The Lost World.




    Entre as suas últimas obras, uma se destaca, de grande importância, com­­preendendo seis volumes publicados entre 1915 e 1920: The British Campaign in France and Flanders. Ela representa a sua última contribuição para a sua terra e para a sua gente no setor político propriamente dito.
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    É que, a essa altura, grandes médiuns ingleses, americanos e da Europa continental haviam chamado a atenção de ilustres figuras do mundo científico inglês. Os fenômenos que em inglês se diziam do neoespiritismo provocavam estudos e polêmicas, entusiasmos e revoltas. Em 1882, fundara-se, em razão disso, a Sociedade de Pesquisas Psíquicas (SPP); os nomes mais brilhantes dos céus da ciência se haviam ligado a essa criteriosa organização que, se críticas merece, certamente é por sua teimosia em não querer reconhecer numa fenomenologia, ampla e constatada sob os mais rigorosos métodos de ensaio, que a geratriz de tantos fenômenos eram os Espíritos dos mortos e, por vezes, também os Espíritos dos vivos.




    – Que nomes prestigiavam a S. P. R.?




    – Os mais brilhantes. Com efeito, entre outras notabilidades: o prof. Sidgwick, Sir William Crookes, F. W. H. Myers, Frank Podmore, prof. James H. Hyslop, dr. R. Hodgson, prof. Charles Richet, sir Oliver Lodge, prof. C. G. Jung, sir William Barrett, dr. Gustave Geley, dr. Edmund Gurney, prof. Von Schrenck-Notzing, prof. Henri Bergson e outros, muitos dos quais eram membros da Royal Society e da Academia Francesa, vale dizer, portadores das mais altas distinções honoríficas.




    Sir Arthur Conan Doyle ingressou na SPP. Convencido do fenômeno da manifestação do Espírito dos mortos, aderiu à causa do Espiritismo. Fez pesquisas, por conta própria, com os maiores médiuns da Europa. Vislumbrando o alcance religioso e filosófico de tais fenômenos, a eles se dedicou e procurou servir com a honestidade e com a segurança que lhe permitiam um caráter inteiriço e uma enorme bagagem de conhecimentos científicos.




    Não se limitou a ver e ouvir. Viajou, fazendo conferências de propaganda. Esteve mais de uma vez nos Estados Unidos, na África, na Europa continental e no Oriente, indo também até a Austrália e a Nova Zelândia.




    Entre outros escritos sobre o assunto, publicou em 1918 A New Revelation, dois volumes de recordações dessas viagens, dos quais o último, saído em 1924, tem por título My Memories and Adventures.




    Em 1926, lançou em dois volumes History of the Spiritualism, que tivemos o prazer de traduzir para a Editora Pensamento, precedendo-a desta ligeira nota biográfica e de um prefácio à edição brasileira, publicada em volume único com o texto integral.




    Pode-se dizer que é a única História do Espiritismo surgida até o momento. Fora dela, o que apareceu até aqui não passa de estudo limitado no tempo e no espaço e que de forma alguma pode emparelhar-se com o presente volume no qual, além da história descritiva, se encontra, realmente, muito da filosofia e da história do Espiritismo.




    Estas notas foram escritas para mostrar ao leitor menos familiarizado com as letras inglesas que sir Arthur Conan Doyle não é apenas o criador de Sherlock e o escritor de contos policiais: é uma figura expressiva nas letras inglesas e uma das figuras a que o Espiritismo – inclusive o Espiritismo de feição religiosa – muito deve. Em plano internacional, a sua obra se inscreve logo depois da de Allan Kardec e se alinha com luminares tais como Ernesto Bozzano, Léon Denis, Camille Flammarion, Alexandre Aksakof, Vale Owen e Stainton Moses.




    Os espíritas falantes da língua portuguesa estão de parabéns com a apresentação em nosso idioma desta magnífica obra de sir Arthur Conan Doyle.




     




    – júlio abreu filho 


  




  

    NOTA DA NOVA EDIÇÃO INGLESA DE 2021




    Sir Arthur Conan Doyle publicou História do Espiritismo em 1926, oferecendo uma exposição completa do movimento que começou em 1848 com as irmãs Fox, mas que estivera em processo de maturação havia muito tempo. Doyle foi um dos arautos mais conhecidos e eloquentes dessa religião no início do século XX. Ele e seus milhões de seguidores acreditavam que não morremos – que apenas passamos a outro plano. As provas de Doyle e dos médiuns espíritas que lideravam o movimento encontram-se todas nestas páginas. Esta nova publicação preserva sua forma integral e mantém todas as características do linguajar do autor.




    Doyle passou para o Outro Lado em 1930, aos 71 anos de idade. Encontraria ele, por fim, o Mundo do Espírito em que acreditava com tanto fervor? Seu filho Adrian, também espírita, acreditava que sim.




    “Não há a menor dúvida de que meu pai falará conosco com frequência, do mesmo modo que o fazia antes de falecer”, disse Adrian à Associated Press, após a morte do pai. “Nós sempre saberemos quando ele estiver se dirigindo a nós, mas é preciso ter cautela porque existem bufões práticos no outro lado, do mesmo modo que os há aqui. É bem possível que esses tipos tentem imitá-lo. Mas minha mãe conhece alguns sinais, como sutis maneirismos de linguagem, que não podem ser reproduzidos e que nos confirmarão que é meu pai mesmo que se manifesta.”




    Houve quem dissesse que Doyle fazia contato por meio de sessões mediúnicas, mas sua viúva, lady Doyle, afirmou repetidas vezes que essas sessões eram fraudulentas. Uma mensagem autêntica de Além do Véu ainda precisa ser confirmada.
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    Um espírito aparece atrás de sir Arthur Conan Doyle 
em uma fotografia de Ada Deane, 1922. 
(Wikimedia Commons)


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR




    Esta obra surgiu de pequenos capítulos sem conexão, terminando numa narrativa que, de certo modo, abrange a história completa do movimento espírita. Sua gênese requer uma breve explicação. Eu havia escrito alguns estudos sem qualquer outro objetivo senão o de proporcionar a mim mesmo, e a outras pessoas, uma visão clara do que se me afiguravam episódios importantes no desenvolvimento espiritual moderno do gênero humano. Esses estudos constituíam capítulos sobre Swedenborg, Irving, A. J. Davis, sobre o incidente de Hydesville, sobre a história das irmãs Fox, sobre os Eddys e sobre a vida de D. D. Home. Estes já se achavam prontos, quando me dei conta de que já havia percorrido uma boa distância ao apresentar uma história mais completa do movimento espírita do que as até então publicadas – uma história que teria a vantagem de ser escrita de dentro e com um conhecimento pessoal íntimo dos fatores característicos desse desenvolvimento moderno.




    É realmente curioso que esse movimento, que muitos de nós consideramos como o mais importante na história do mundo desde o episódio de Jesus Cristo, jamais tenha tido um historiador entre os que a ele estavam ligados e que possuísse uma larga experiência pessoal de seu desenvolvimento. O sr. Frank Podmore reuniu um grande número de fatos e, desprezando os que não se ajustavam aos seus propósitos, esforçou-se por sugerir a inutilidade da maioria dos restantes, especialmente os fenômenos físicos que, no seu modo de ver, eram principalmente tidos como produto de fraude. Há uma história do Espiritismo, escrita pelo sr. McCabe, que reduz tudo à fraude e que é, ela mesma, capciosa, uma vez que o público compraria um livro com esse título movido pela impressão de que se tratava de um registro sério, e não de uma mistificação. Há também uma história de J. Arthur Hill, escrita estritamente do ponto de vista da pesquisa psíquica e que se acha muito longe dos fatos reais comprováveis. A seguir temos: “Modern American Spiritualism: A Twenty Years Record” [“Espiritismo Americano Moderno: Um Registro de Vinte Anos”] e “Nineteenth Century Miracles” [“Milagres do Século XIX”], daquela eminente mulher e brilhante propagandista que é a sra. Emma Hardinge Britten, mas esses livros apenas se ocupam de fases, embora sejam muito valiosos. Por fim – e o melhor de todos – há a “Man’s Survival After Death” [“Sobrevivência do Homem Após a Morte”], escrito pelo rev. Charles L. Tweedale. Trata-se, porém, mais de uma bela exposição relacionada com a verdade do culto do que de uma história contínua. Há histórias gerais do misticismo, como as de Ennemoser e Howitt, mas não há nenhuma história clara e abrangente dos desdobramentos sucessivos desse movimento universal. Pouco antes de este livro ir para o prelo, apareceu um proveitoso compêndio de fatos psíquicos, composto por Campbell-Holms. O seu título “The Facts of Psychic Science and Philosophy” [“Os Fatos da Ciência Psíquica e a Filosofia”] indica, entretanto, que não pode ser apresentado como uma história metódica.




    É claro que uma obra como esta exigia muita investigação – muito mais do que eu poderia dedicar-lhe em minha vida de agenda sempre cheia. É verdade que, de qualquer modo, o meu tempo era dedicado a ela, mas a literatura é vasta e havia muitos aspectos do movimento que me atraíam a atenção. Nessas circunstâncias, solicitei e obtive a leal cooperação do sr. W. Leslie Curnow, cujos conhecimentos do assunto e grande habilidade se comprovaram incalculáveis. Ele escavou assiduamente nessa vasta mina; separou minérios e escória e deu-me enorme assistência em todos os sentidos. Inicialmente, eu não esperava mais do que matéria-prima, mas, por vezes, ele me apresentou o artigo pronto, do qual me servi com satisfação, apenas alterando-o de maneira a imprimir-lhe o meu ponto de vista pessoal. Não consigo exprimir plenamente a leal ajuda que ele me proporcionou; e, se não incluí o seu nome ao lado do meu na folha de rosto deste livro, foi por motivos que ele compreende e com os quais concorda.




     




    – sir arthur conan doyle




    The Psychic Bookshop, 
Abbey House, Victoria Street, S. W.
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    CAPÍTULO 1




    A HISTÓRIA DE SWEDENBORG




    É impossível fixar uma data para as primeiras aparições de uma força inteligente exterior, de maior ou menor elevação, influindo nas ações humanas. Os espíritas tomaram oficialmente a data de 31 de março de 1848 como o começo de todas as manifestações psíquicas porque seu movimento teve início nesse dia. Entretanto, não há época na história do mundo em que não se encontrem traços de interferências preternaturais e o seu reconhecimento tardio pela humanidade. A única diferença entre esses episódios e o movimento moderno é que aqueles podem ser apresentados como casos esporádicos de viajantes extraviados de um planeta qualquer, enquanto este tem as características de uma invasão proposital e organizada. Como, porém, uma invasão pode ser precedida pelo aparecimento de pioneiros em busca da Terra, também o influxo espírita dos últimos anos foi prenunciado por inúmeros incidentes, suscetíveis de verificação desde a Idade Média e até mais além. Uma data deve ser fixada para início da narrativa e, talvez, nenhuma melhor que a da história do grande vidente e espiritualista sueco Emanuel Swedenborg, que por sua destacada atividade como cientista, inventor, místico e filósofo, possui bons títulos para ser considerado o pai do nosso novo conhecimento dos fenômenos supranormais.




    Quando os primeiros raios do sol nascente do conhecimento espiritual irradiaram sobre a Terra, eles iluminaram a maior e mais excelsa inteligência humana antes de lançar sua luz sobre homens inferiores. O ápice dessa luminosidade foi esse grande reformador religioso e médium clarividente, tão pouco com­­preendido por seus prosélitos quanto o próprio Cristo.




    Para compreender bem Swedenborg, seria preciso possuir um cérebro de Swedenborg, o que não acontece a cada século. Todavia, por nossa capacidade de comparação e por nossa experiência dos fatos desconhecidos para Swedenborg, podemos compreender, mais claramente do que ele mesmo, certas passagens de sua vida. O objetivo do presente estudo não é tratar o homem como um todo, mas procurar situá-lo no esquema geral do desdobramento psíquico aqui abordado, do qual a sua própria Igreja, na sua estreiteza, o excluiria.




    Sob certos aspectos, Swedenborg era uma viva contradição para as nossas generalizações psíquicas, porque se costuma dizer que as grandes inteligências esbarram no caminho da experiência psíquica pessoal. Uma lousa limpa é, por certo, mais adequada para nela escrever-se uma mensagem. O cérebro de Swedenborg não era uma lousa limpa, uma tela em branco, mas era permeado por todo tipo de conhecimento exato que a humanidade é capaz de adquirir. Nunca se viu tamanha concentração de informações. Ele era, antes de tudo, um grande engenheiro de minas e autoridade em metalurgia. Foi um engenheiro militar que mudou a sorte de uma das muitas campanhas de Carlos XII, da Suécia. Era uma grande autoridade em física e em astronomia, autor de importantes trabalhos sobre as marés e sobre a determinação das latitudes. Era zoologista e anatomista. Financista e economista político, antecipou-se às conclusões de Adam Smith. Por fim, era um profundo estudioso da Bíblia, que se alimentara de teologia com o leite materno e viveu na austera atmosfera evangélica de um pastor luterano durante os anos de maior suscetibilidade à vida. Seu desenvolvimento psíquico, que ocorreu aos cinquenta e cinco anos, não interferiu de forma nenhuma em sua atividade mental e muitos de seus trabalhos científicos foram publicados após essa data.




    Com uma mente assim, é muito natural que ele fosse tocado pela evidência das forças supranormais que se introduz no caminho de todo pensador, mas o que não é natural é que devesse ser ele o médium para tais forças. Em certo sentido, seu modo de ver as coisas lhe foi prejudicial e contaminou seus resultados, mas em outro lhe foi de grande utilidade. Para ilustrar, basta considerar os dois aspectos em que a sua obra pode ser dividida.




    O primeiro é o teológico. Para a maioria das pessoas estranhas ao movimento, este é tido como um lado inútil e perigoso da sua obra. Por um lado, ele aceita a Bíblia como, de modo muito particular, obra de Deus; por outro, sustenta que o verdadeiro significado da Bíblia é inteiramente diferente de seu sentido óbvio e que é ele – e somente ele –, ajudado pelos anjos, capaz de interpretar seu verdadeiro significado. Essa pretensão é intolerável. A infalibilidade do Papa seria uma insignificância comparada com a infalibilidade de Swedenborg, se tal fosse admitido. Pelo menos, o Papa só é infalível quando profere ex cathedra um veredicto sobre matéria doutrinal, assessorado por seus cardeais. A infalibilidade de Swedenborg seria universal e irrestrita. Além disso, suas explicações nem ao menos se ajustam à razão. Quando, visando apreender o verdadeiro sentido de uma mensagem de Deus, temos de supor que um cavalo simboliza uma verdade intelectual, que um asno significa uma verdade científica, que uma chama denota aperfeiçoamento, e assim por diante, numa série infinda de símbolos, parece que nos encontramos num reino da fantasia que só pode ser comparado com os códigos que alguns críticos engenhosos pretendem ter descoberto nas peças de Shakespeare. Não é assim que Deus envia a Sua verdade ao mundo. Se tal ponto de vista fosse aceito, o credo de Swedenborg seria a matriz de milhares de heresias; regrediríamos e nos encontraríamos novamente entre as discussões e os silogismos dos escolásticos medievais. As coisas grandes e verdadeiras são simples e compreensíveis. A teologia de Swedenborg não é simples nem inteligível, fato que determina a sua condenação.




    Entretanto, quando perscrutamos sua fatigante exegese das Escrituras, em que cada coisa significa algo diferente daquilo que obviamente significa, e quando chegamos a alguns resultados gerais do seu ensinamento, eles não divergem do pensamento moderno liberal nem dos ensinamentos recebidos do Outro Lado a partir do momento em que as comunicações espirituais tiveram início. Assim, a proposição geral de que este mundo é um laboratório de almas, um campo de experiências onde o material refina o espiritual, não sofre contestação. Ele rejeita a Trindade no seu sentido comum, mas a reconstitui em certo sentido extraordinário que seria igualmente contestado por um Unitarista. Admite que cada sistema tem a sua finalidade divina e que a virtude não é exclusiva do Cristianismo. Concorda com os ensinamentos espiritualistas ao procurar o verdadeiro sentido da vida de Jesus Cristo no seu poder como exemplo e refuta a expiação e o pecado original. Ele vê no egoísmo a raiz de todo o mal e admite como essencial um egoísmo sadio, na expressão de Hegel. Quanto à questão sexual, suas ideias são liberais, beirando a licenciosidade. Considera a Igreja de absoluta necessidade, pois sem ela ninguém se entenderia com o Criador. Em tamanha confusão de ideias, espalhadas a torto e a direito em grandes volumes, escritos num latim e estilo obscuros, cada intérprete independente teria condições de encontrar uma nova religião particular. Mas não é aí que reside o mérito de Swedenborg.




    Esse mérito encontra-se realmente em sua força psíquica e nas suas informações psíquicas que teriam sido muito valiosas se de sua pena não houvesse derivado uma única palavra sequer sobre teologia. É para essa força e para essas informações que nos voltamos agora.




    Swedenborg vivia experiências visionárias ainda na juventude, mas na maturidade, caracterizada por uma personalidade excepcionalmente prática e dinâmica, esse delicado aspecto de sua natureza submergiu. Por vezes, porém, ele voltava à tona, e isso ao longo de toda a sua vida. Muitos casos desses foram registrados, demonstrando que ele possuía poderes geralmente chamados “clarividência a distância”, em que a alma parece deixar o corpo para buscar informações em outras dimensões e voltar com notícias do que lá se passa. Essa não é uma qualidade rara dos médiuns e pode ser comprovada por milhares de exemplos entre sensitivos espiritualistas. Ela é rara nos intelectuais, porém, e rara também quando acompanhada por um estado aparentemente normal do corpo no momento em que o fenômeno ocorre. Assim, no conhecido caso de Gotemburgo, em que o vidente observou e descreveu com perfeita exatidão um incêndio em Estocolmo, a quatrocentos e setenta quilômetros de distância, ele se encontrava num jantar com dezesseis convidados, todos testemunhas incontestáveis. A história foi investigada por ninguém menos do que o filósofo Kant, que era seu contemporâneo.




    Não obstante, esses episódios ocasionais eram meros indícios de forças latentes que se concretizaram subitamente em Londres em abril de 1744. É de notar-se que, conquanto o vidente fosse de boa família sueca e alçado à nobreza do seu país, foi em Londres que os seus melhores livros foram publicados, que o seu “despertar” teve início e, finalmente, que morreu e foi sepultado. Desde o dia de sua primeira visão até sua morte, vinte e sete anos depois, ele esteve em contínuo contato com o outro mundo. Diz ele: “Na mesma noite, o mundo dos espíritos, do céu e do inferno, abriu-se inequivocamente para mim, e nele encontrei muitos conhecidos meus de todas as condições. Desde então, o Senhor abriu diariamente os olhos do meu espírito para ver, plenamente consciente, o que acontecia no outro mundo e para conversar com anjos e espíritos”.




    Em sua primeira visão, Swedenborg fala de “uma espécie de vapor que exalava dos poros do meu corpo. Era um vapor aquoso bem visível que descia e se esparramava sobre o tapete”. Essa é uma descrição muito próxima daquele ectoplasma que consideramos como a base dos fenômenos físicos. A substância é também chamada “ideoplasma”, porque toma instantaneamente a forma que lhe dá o espírito. No caso de Swedenborg, conforme seu relato, ela se transformou em vermes, sinalização de seus Guias de que desaprovavam seu regime alimentar, e continha uma advertência clarividente de que ele devia ser mais cuidadoso nessa questão.




    O que pode o mundo pensar de uma narrativa assim? Poderia dizer que esse homem era louco. Nos anos que se seguiram, porém, sua vida não deu sinais de fraqueza mental. Ou poderia dizer que ele mentia. Mas ele era famoso por se ater estritamente à verdade. Seu amigo Cuno, banqueiro em Amsterdã, dizia dele: “Quando ele me olhava com seus sorridentes olhos azuis, era como se estivessem expressando a própria verdade”. Estaria ele então autoiludido e honestamente equivocado? Precisamos enfrentar a circunstância de que, em geral, as observações espirituais que ele fazia foram confirmadas e multiplicadas desde então por numerosos observadores dos fenômenos psíquicos. A verdade é que ele foi o primeiro e, sob vários aspectos, o maior dos médiuns; que estava sujeito tanto aos erros quanto aos privilégios decorrentes da mediunidade; que, somente pelo estudo da mediunidade, seus poderes podem ser realmente compreendidos e que, no esforço de afastá-lo do Espiritismo, a sua Nova Igreja mostrou absoluta incompreensão de seus dons e do verdadeiro espaço a estes destinado no esquema geral da Natureza. Como grande pioneiro do movimento espírita, sua posição é ao mesmo tempo compreensível e excelsa. Como figura isolada com poderes incompreensíveis, não há lugar para ele em nenhum esquema do pensamento religioso, por mais amplo e abrangente que este possa ser.




    É interessante observar que ele considerava os seus poderes intima­­mente relacionados com o sistema respiratório. Como o ar e o éter envolvem a todos nós, é possível que algumas pessoas respirem mais éter do que ar e, assim, alcancem um estado mais etéreo. Sem dúvida, esta é uma maneira tosca e estranha de falar, mas ideias assim impregnam o trabalho de muitas escolas de psiquismo. Laurence Oliphant, que aliás não tinha ligação com Swedenborg, escreveu um livro, Sympneumata, para explicar o fato. O sistema indiano de Yoga depende da mesma ideia. Entretanto, quem quer que tenha visto um médium entrar em transe conhece a inspiração peculiar de ar com que o processo tem início e as expirações profundas com que termina. Para a Ciência do futuro, aqui está um promissor campo de estudos. Neste, como em qualquer outro assunto psíquico, é necessário cautela. O autor conheceu inúmeros casos em que ocorreram resultados lamentáveis como consequência de uma prática errônea de respiração profunda em exercícios psíquicos. A energia espiritual, à semelhança da elétrica, tem seu emprego específico, mas o seu manejo requer conhecimentos e precauções.




    Swedenborg resume o assunto dizendo que, quando se comunicava com os espíritos, durante uma hora ele quase não respirava, “inalando apenas a quanti­­dade de ar necessária para alimentar os seus pensamentos”. Afora essa peculia­­ridade, Swedenborg era normal durante as suas visões, conquanto preferisse ficar sozinho nessas ocasiões. Parece que teve o privilégio de examinar várias esferas do outro mundo e, embora suas ideias sobre teologia tivessem matizado suas descrições, por outro lado a sua imensa cultura lhe permitiu excepcional poder de observação e de comparação. Vejamos os principais fatos que suas jornadas nos trouxeram e até onde eles coincidem com os que, desde então, têm sido obtidos pelos métodos psíquicos.




    Ele constatou que o outro mundo, para onde vamos após a morte, consiste em inúmeras esferas, representando vários graus de luminosidade e de felicidade, cada um de nós indo para aquela correspondente à nossa condição espiritual. Somos julgados automaticamente, semelhante procurando semelhante, de acordo com certas leis espirituais; o resultado é determinado pelo todo da nossa vida, de modo que a absolvição ou o arrependimento no leito de morte têm pouco proveito. Nessas esferas, verificou que o cenário e as condições deste mundo eram reproduzidos fielmente, assim como também a estrutura da sociedade. Viu casas onde viviam famílias, templos onde se praticava o culto, salões onde pessoas se reuniam para fins sociais, palácios onde residiam governantes.




    A morte era suave, dada a presença de seres celestiais que ajudavam os recém-chegados a entrar em sua nova existência. Esses recém-vindos passavam imediatamente por um período de repouso absoluto. Eles recuperavam a consciência em poucos dias, segundo a nossa contagem.




    Havia anjos e demônios, mas não eram de ordem diversa da nossa: eram seres humanos que haviam vivido na Terra e que eram almas pouco desenvolvidas, como demônios, ou muito desenvolvidas, como anjos.




    Não mudávamos de modo algum com a morte. O homem não perdia nada, mas continuava homem sob todos os aspectos, embora mais perfeito do que quando estava na matéria. Ele levava consigo não só suas energias, mas também seus hábitos mentais adquiridos, suas crenças e seus preconceitos.




    Todas as crianças eram recebidas igualmente, fossem ou não batizadas. Elas cresciam no outro mundo. Mulheres jovens lhes serviam de mães até a chegada das mães verdadeiras.




    Não havia penas eternas. Os que estavam nos diversos infernos podiam trabalhar para sua saída, se assim o desejassem. Os que se encontravam nos céus também não tinham lugar permanente: trabalhavam por uma posição mais elevada.




    Nesses mundos, o casamento existia sob a forma de união espiritual, em que um homem e uma mulher constituíam uma unidade humana completa. Observe-se que Swedenborg nunca se casou.




    Não havia detalhes de menor importância para suas observações nas esferas espirituais. Ele fala de arquitetura, de artesanato, de flores e frutos, de bordados, de arte, música, literatura, ciência, de escolas, museus, faculdades, bibliotecas e esportes. Tudo isso pode melindrar mentes convencionais, embora se possa perguntar por que aceitamos harpas, coroas e tronos e negamos outras coisas menos materiais.




    Os que deixaram este mundo velhos, decrépitos, doentes ou deformados, recuperavam a juventude e, aos poucos, seu pleno vigor. Os casais continuavam juntos, se os seus sentimentos recíprocos os atraíam. Caso contrário, a união era desfeita. “Dois amantes verdadeiros não são separados pela morte, visto que o espírito do morto permanece com o sobrevivente até a morte deste, quando então se reencontram e voltam a unir-se, amando-se mais ternamente do que antes.”




    Eis algumas amostras tiradas do volume enorme de informações enviadas por Deus através de Swedenborg. Elas têm sido reiteradas pela boca e pela pena dos nossos espíritas iluminados. O mundo as tem desprezado, taxando-as de concepções insensatas. Contudo, esses novos conhecimentos vão abrindo caminho; quando forem aceitos inteiramente, a verdadeira grandeza da missão de Swedenborg será reconhecida, ao passo que sua exegese bíblica será esquecida.




    A Nova Igreja, fundada para divulgar os ensinamentos do mestre sueco, converteu-se em elemento negativo, em vez de ocupar o seu verdadeiro lugar como fonte e origem do conhecimento psíquico. Quando o movimento espírita desabrochou em 1848; quando homens como Andrew Jackson Davis o sustentavam por meio de escritos filosóficos e de poderes psíquicos que dificilmente se distinguem dos de Swedenborg, a Nova Igreja teria feito bem em saudar esse desenvolvimento, que coincidia com as indicações de seu líder. Em vez disso, por motivos difíceis de compreender, seus dirigentes preferiram exacerbar cada ponto divergente e ignorar todos os pontos coincidentes, até reduzir as duas posições a um franco antagonismo. Na verdade, todos os espíritas deveriam homenagear Swedenborg, e seu busto erigido em cada templo espírita por ser o primeiro e o maior dos médiuns modernos. Por outro lado, a Nova Igreja deveria desprezar as pequenas diferenças e integrar-se sinceramente ao novo movimento, pondo as suas igrejas e a sua organização à disposição da causa comum.




    Ao examinar a vida de Swedenborg, é difícil descobrir as causas que levam seus seguidores atuais a não simpatizar com outras organizações psíquicas. Sweden­­borg fez na época o que esses adeptos fazem hoje. Falando da morte de Polhem, diz o vidente: “Ele morreu segunda-feira e falou comigo quinta-feira. Eu fui convidado para o enterro. H.; vi o carro fúnebre e vi os parentes baixarem o caixão à sepultura. Entretanto, conversando comigo, perguntou por que o haviam enterrado, se estava vivo. Quando o sacerdote afirmou que ele ressuscitaria no Dia do Juízo, perguntou por quê, uma vez que já havia ressuscitado. Ele se perguntava para que servia uma crença dessas, considerando que estava bem vivo nesse preciso momento”.




    Isso coincide perfeitamente com a experiência de um médium atual. Se Swedenborg estava certo, esse médium também está.




    De novo: “Brahe foi decapitado às 10 da manhã e falou comigo às 10 da noite. Esteve comigo, quase ininterruptamente, durante vários dias”.




    Esses casos mostram que Swedenborg não tinha mais receio de conversar com os mortos do que Cristo quando falou com Moisés e Elias no monte.




    Swedenborg expôs a sua visão com muita clareza. Ao refletir sobre ela, porém, há que se levar em conta a época em que viveu e a sua falta de experiência na direção e nos objetivos da nova revelação. Essa visão era de que Deus, por bons e sábios propósitos, havia separado o mundo dos espíritos do nosso, e que a comunicação não era facultada, a não ser que as razões fossem convincentes – entre as quais não poderia constar a mera curiosidade. Todo estudante zeloso do psiquismo concordará com isso e todo espírita diligente opõe-se a que se transforme a realidade mais séria do mundo numa espécie de passatempo. Quanto a ter uma razão convincente, nossa principal razão é que, numa época de materialismo como Swedenborg jamais poderia imaginar, estamos nos esforçando para provar a existência e a supremacia do espírito de forma tão objetiva, que ele terá condições de enfrentar e derrotar os materialistas no seu próprio terreno. Seria difícil imaginar uma razão mais forte que esta, e assim temos todo o direito de afirmar que, se Swedenborg vivesse hoje, seria um dos líderes do nosso movimento psíquico moderno.




    Alguns dos seus prosélitos, entre os quais o dr. Garth Wilkinson, fizeram a seguinte objeção: “O perigo para o homem, ao falar com os espíritos, é que nós todos estamos ligados aos nossos semelhantes e, estando esses espíritos semelhantes cheios de maldades, confrontá-los apenas confirmaria o nosso ponto de vista”.




    A isso podemos apenas replicar que, embora o argumento se mostre aparentemente verdadeiro, a experiência prova que é falso. O homem não é naturalmente mau. O ser humano comum é bom. O simples ato da comunicação espírita, na sua solenidade, desperta o lado religioso. Assim, via de regra, não é a má influência, mas a boa, que é encontrada, como o provam os belos e éticos registros das sessões mediúnicas. O autor pode testemunhar que, em cerca de quarenta anos de trabalho psíquico, durante os quais assistiu a inúmeras sessões em muitos lugares, nunca, em nenhuma ocasião, ouviu uma palavra obscena ou qualquer mensagem que pudesse ferir os ouvidos da mais sensível jovem. Outros espíritas veteranos dão o mesmo testemunho. Assim, enquanto é absolutamente certo que um ambiente mau atrai maus espíritos, na prática é muito raro que alguém seja incomodado por eles. Quando esses espíritos aparecem, o procedimento correto não é repeli-los, mas argumentar gentilmente com eles, esforçando-nos para levá-los a compreender a própria condição e o que devem fazer para melhorar. Isso ocorreu muitas vezes na experiência pessoal do autor, com os mais felizes resultados.




    Algumas informações pessoais sobre Swedenborg cabem como termo a este ligeiro relato de suas doutrinas. Visa-se, assim, antes de qualquer coisa, indicar a sua posição no esquema geral. Ele deve ter sido muito frugal, prático e trabalhador; um jovem dinâmico e um velho muito amável. Parece que a vida o transformou numa criatura muito bondosa e respeitável. Era calmo, sereno e sempre disposto à conversa, que só derivava para o psiquismo quando o seu interlocutor desejava. O tema dessas conversas era sempre elevado, mas ele ficava aflito com a gagueira que lhe dificultava a expressão. Era alto, delgado, de rosto espiritualizado, olhos azuis, peruca até os ombros, roupas escuras, calças curtas, fivelas nos sapatos e bengala.




    Swedenborg dizia que uma nuvem densa havia se formado em torno da Terra em razão da grosseria psíquica da humanidade e que, de tempos em tempos, havia um julgamento e uma limpeza, assim como a trovoada aclara a atmosfera material. Via que o mundo, já na sua época, descambava para uma situação perigosa, dada a insensatez das Igrejas, por um lado, e a reação à absoluta falta de religião, causada por esse comportamento, por outro. As autoridades em psiquismo modernas, especialmente Vale Owen, falam dessa nuvem crescente e há uma sensação geral de que o necessário processo de limpeza geral não tardará.




    Uma observação a respeito de Swedenborg, do ponto de vista espírita, conduz a uma conclusão mais apropriada com estas palavras, extraídas de seu diário: “Todas as afirmações em matéria de teologia estão, por assim dizer, grudadas tenazmente no cérebro e dificilmente podem ser removidas; e, enquanto aí permanecerem, as verdades genuínas não terão espaço”. Swedenborg era um grande vidente, um grande pioneiro do conhecimento psíquico e sua fraqueza está nas próprias palavras que escreveu.




    O leitor que desejar aprofundar-se encontrará os ensinamentos mais característicos de Swedenborg em suas obras: O Céu e o Inferno, A Nova Jerusalém e Arcana Coelestia. Sua vida foi admiravelmente descrita por Garth Wilkinson, Trobridge e Brayley Hodgetts, atual presidente da Sociedade Inglesa Swedenborg. A despeito de todo o seu simbolismo teológico, seu nome deve permanecer eternamente como o primeiro de todos os homens modernos que descreveram o processo da morte e o mundo do além, descrições que não se baseiam nas visões extáticas vagas e impossíveis das velhas Igrejas, mas que realmente correspondem às descrições que nós mesmos obtemos daqueles que se esforçam por nos comunicar uma ideia clara de sua nova existência.


  




  

    CAPÍTULO 2




    EDWARD IRVING: OS SHAKERS




    A história de Edward Irving e sua experiência com as manifestações espíritas, entre 1830 e 1833, são de grande interesse para o estudante de psiquismo e ajudam a reduzir a distância entre Swedenborg, de um lado, e Andrew Jackson Davis, do outro. Os fatos são os seguintes:




    Edward Irving pertence àquela classe mais pobre de trabalhadores braçais escoceses que produziu muitos homens de valor. Da mesma origem e da mesma época e localidade de Thomas Carlyle, Irving nasceu em Annan, em 1792. Depois de uma juventude difícil e aplicada ao estudo, desenvolveu-se como um homem muito singular. Fisicamente, era um gigante e um Hércules em força; seu físico imponente só era desfigurado pela projeção desagradável de um dos olhos, defeito que, como o pé deformado de Byron, de certo modo parecia apresentar uma analogia aos extremos do seu caráter. Sua mente, viril, aberta e corajosa, foi deturpada pela educação inicialmente recebida na rígida escola da Igreja Escocesa, onde os princípios obsoletos e severos dos velhos “Covenanters” (“Adeptos da Aliança”, movimento religioso e político escocês do século XVII) – um Protestantismo impossível que representava uma reação contra um Catolicismo impossível – ainda envenenavam a alma humana. Sua atitude mental era estranhamente contraditória, pois, se havia herdado essa teologia limitada, deixara de herdar muito daquilo que é o patrimônio do escocês mais pobre. Opunha-se a tudo quanto fosse liberal, e mesmo medidas de justiça elementares, como a Lei de Reforma de 1832, encontraram nele um forte adversário.




    Esse homem estranho, excêntrico e impressionante teve seu próprio ambiente no século XVII, quando os seus modelos se reuniam nos pântanos de Galloway e evitavam ou possivelmente até atacavam os dragões de Claverhouse. Mas, onde quer que vivesse, ele estava destinado a escrever o seu nome nos anais de sua época. Sabemos da sua combativa juventude na Escócia, da rivalidade com seu amigo Carlyle no afeto pela inteligente e vibrante Jane Welsh, das suas longas caminhadas e demonstrações de força, da sua curta carreira como professor um tanto violento em Kirkcaldy, do seu casamento com a filha de um pastor naquela cidade e, finalmente, da sua nomeação como pároco ou assistente do eminente dr. Chalmers, na época o mais famoso clérigo da Escócia e cuja administração na paróquia de Glasgow é um dos capítulos mais memoráveis da história da Igreja Escocesa. Nessa função, no contato pessoal com os fiéis, ele acumulou aquele conhecimento das classes mais pobres que constitui a melhor e a mais prática preparação para a vida. Sem isso, ninguém é realmente completo.




    Havia nessa época uma pequena igreja escocesa em Hatton Garden, perto de Holborn, em Londres, que estava sem pastor e em condições críticas, espiritual e financeiramente. A vaga foi oferecida ao assistente do dr. Chalmers, o qual, depois de ponderadas reflexões, a aceitou. Então sua eloquência vibrante e suas exposições aprofundadas da mensagem evangélica começaram a atrair a atenção e, subitamente, o estranho gigante escocês se transformou em moda. Nas manhãs de domingo, a quase deserta rua ficava tomada de carruagens, e alguns dos mais notáveis homens de Londres, bem como senhoras, acotovelavam-se dentro do pequeno templo. É evidente que tamanha popularidade não podia durar e que o costume do pregador de expor o texto durante uma hora e meia era exagerado para a fadiga londrina, embora aceitável ao norte de Tweed. Finalmente, ele foi transferido para uma igreja maior em Regent Square, com capacidade para duas mil pessoas e onde havia assentos suficientes para todos se acomodarem de maneira adequada, apesar de o pregador já não despertar o interesse dos primeiros tempos. Além da sua oratória, tudo indica que Irving foi um pastor consciencioso e muito trabalhador, dedicando-se incansavelmente para atender às necessidades materiais dos mais humildes do seu rebanho, e sempre pronto, dia e noite, a cumprir o seu dever.




    Não obstante, logo começaram os confrontos com as autoridades de sua Igreja. O assunto em disputa constituía uma ótima base para uma querela teo­­lógica daquele tipo que faz mais mal ao mundo do que a varíola. A questão era se Cristo tinha em Si a possibilidade de pecar ou se a parte divina do Seu ser formava uma barreira sólida e intransponível contra as tentações físicas. Sustentavam uns que a associação de ideias, como Cristo e pecado, era uma blasfêmia. O obstinado clérigo, entretanto, replicava, com certa razão, que, a menos que Cristo tivesse a possibilidade de pecar e a ela resistisse até a vitória, o seu destino terreno não era o mesmo que o nosso e suas virtudes mereciam menos admiração. O tema foi discutido em Londres com enorme seriedade e por longo tempo, tendo como resultado uma declaração unânime do presbitério, condenando o ponto de vista do pastor. Todavia, como a sua congregação, por sua vez, expressou uma posição favorável, embora parcial e tendenciosa, ele pôde desprezar a censura de seus irmãos de ministério.




    Mas um obstáculo maior o aguardava. O encontro de Irving com ele levou o seu nome a viver como vivem todos os nomes a que se associam questões espirituais verdadeiras. Inicialmente há que considerar que Irving interessava-se profundamente pelas profecias bíblicas, de modo especial pelas imagens vagas e assustadoras de São João e pelas previsões estranhamente metódicas de Daniel. Ele refletia intensamente sobre os anos e os dias anunciados como tempo assinalado antes que os dias de ira precedessem a Segunda Vinda do Senhor. Havia naquela época – de 1830 em diante – outras pessoas profundamente imersas nas mesmas sombrias especulações. Entre essas, contava-se um rico banqueiro, chamado Drummond, proprietário de uma grande casa de campo em Albury, perto de Guildford. Esses estudiosos da Bíblia reuniam-se de vez em quando nessa casa, discutindo e comparando seus pontos de vista com tanta minúcia que era bastante comum suas sessões se alongarem por uma semana, sendo os dias inteiramente ocupados, desde o café da manhã até o jantar. Esse grupo era chamado de “Profetas de Albury”. Estimulados pelos fatores políticos que culminaram na Lei da Reforma, todos eles consideravam que as bases mais profundas haviam sido abaladas. É difícil imaginar qual teria sido a sua reação se tivessem chegado a testemunhar a Grande Guerra. Seja como for, estavam convencidos de que o fim de tudo estava próximo e, impacientes, buscavam sinais e prodígios, distorcendo as vagas e sinistras palavras dos profetas e transformando-as de todas as formas em interpretações fantásticas.




    Por fim, acima do monótono horizonte dos acontecimentos humanos, uma estranha manifestação ocorreu. Uma lenda antiga dizia que os dons espirituais dos primeiros dias reapareceriam antes do fim, e entre eles aparentemente estava o esquecido dom das línguas, retornando à experiência da humanidade. Ele teria começado em 1830, no oeste da Escócia, onde os sensitivos Campbell e MacDonald diziam que o sangue céltico sempre fora mais sensível às influências espirituais do que a linhagem teutônica, mais densa. Os Profetas de Albury destacavam-se em seus poderes mentais, e assim um delegado da Igreja do sr. Irving foi enviado para investigar e apresentar relatório. Ele constatou que o fato era verdadeiro. As pessoas tinham boa reputação; uma delas, inclusive, era uma mulher cujo caráter poderia ser descrito como de santa. As estranhas línguas em que ambos falavam irrompiam a intervalos, e a manifestação era acompanhada por milagres de cura e outros sinais. Seguramente, não havia fraude nem mistificação, mas um verdadeiro influxo de alguma força estranha que levava a pessoa de volta aos tempos apostólicos. Os fiéis esperavam ansiosos novas manifestações.




    Essas não se fizeram esperar: irromperam na própria Igreja de Irving. Foi em julho de 1831 que correu o boato de que alguns membros da congregação tinham sido tomados de maneira estranha em suas residências e que discretas manifestações ocorriam na sacristia e em outros recintos fechados. O pastor e seus conselheiros estavam perplexos, sem saber se uma demonstração mais pública seria tolerada. O caso resolveu-se por si mesmo, porém, por uma espécie de influxo do Espírito. Em outubro do mesmo ano, o serviço da prosaica Igreja da Escócia foi subitamente interrompido pelos gritos dos possuídos. O fenômeno foi tão inesperado e veemente, tanto no serviço matinal quanto no vespertino, que o pânico tomou conta dos presentes, a ponto de ocorrer uma tragédia, caso a voz do gigante pastor não tivesse trovejado “Senhor, acalma o tumulto do povo!”. Também houve muito sussurro e alvoroço por parte dos velhos conservadores. No geral, a comoção foi considerável e os jornais do dia apareceram cheios de comentários, em sua maioria longe de serem favoráveis e respeitosos.




    Os sons irrompiam da boca de mulheres e de homens e se reduziam inicialmente a ruídos ininteligíveis, quer sob a forma de simples grunhidos ou de linguagem inteiramente desconhecida. “Sons repentinos, queixosos e ininteligíveis”, diz uma testemunha. “Um som forte e carregado”, diz outra, “de que pareciam incapazes os delicados órgãos femininos.” “Explodiam com um estrondo apavorante e terrível”, diz uma terceira. Muitos, entretanto, ficaram fortemente impressionados com aqueles sons, entre eles o próprio Irving. “A voz tem um poder de impressionar o coração e dominar o espírito de um modo que nunca senti. Há uma cadência, uma majestade e uma grandeza prolongada de que jamais ouvi falar. Parece-se com os mais simples e mais antigos cantos no serviço da catedral, de tal modo que cheguei a pensar que esses cantos, cujas origens podem retroceder até Ambrósio, são reminiscências das inspiradas preces da Igreja primitiva.”




    Além disso, em pouco tempo palavras inglesas ininteligíveis foram acrescentadas aos estranhos ruídos. Em geral, eram jaculatórias e orações, sem nenhum sinal evidente de caráter supranormal, salvo que se manifestavam em momentos inadequados e independentemente da vontade de quem as proferia. Em alguns casos, entretanto, essas forças atuavam até que o sensitivo fosse, sob sua influência, capaz de longas e cansativas discussões, de expor a lei sobre pontos de doutrina da forma mais dogmática possível e de fazer censuras, as quais, por vezes, recaíam sobre o sofrido pastor.




    Pode ter havido – de fato houve, provavelmente – uma origem psíquica real para esses fenômenos; mas eles haviam se desenvolvido no terreno de uma teologia estreita e fanática, fadada a levá-los ao descrédito. O próprio sistema religioso de Swedenborg era demasiado acanhado para receber a plenitude desses dons do espírito. De modo que se pode imaginar que se reduziram quando recebidos nos estreitos limites de uma Igreja escocesa, em que cada verdade deve ser torcida ou retorcida até corresponder a algum texto fantástico. O novo bom vinho não pode ser guardado em odres velhos limitados. Tivesse havido uma revelação mais completa, certamente outras mensagens teriam sido recebidas de maneiras diferentes, as quais teriam apresentado o assunto em suas justas proporções e comprovadas como um dom espiritual por terceiros. Mas o único desenvolvimento ocorrido foi em direção ao caos. Alguns ensinamentos recebidos não se harmonizavam com a ortodoxia, sendo então atribuídos ao diabo. Alguns sensitivos condenavam outros como heréticos. Levantava-se voz contra voz. Pior de tudo, alguns dos principais pregadores se convenceram de que suas próprias pregações eram diabólicas. A razão primeira para essa atitude teria sido que elas divergiam das suas próprias convicções espirituais, podendo assim parecer a alguns de nós indicação de que eram angélicas. Eles também tomavam o escorregadio caminho da profecia e ficavam envergonhados quando suas profecias não se realizavam.




    Algumas declarações desses sensitivos, melindrosas para muitas sensibi­­lidades religiosas, talvez fossem levadas mais a sério por uma geração mais esclarecida. Assim, um desses ardorosos devotos da Bíblia teria dito, em relação à Sociedade Bíblica, “Ela é uma praga alastrando-se em toda a Terra, extinguindo o Espírito de Deus pela própria letra da Palavra de Deus”. Certa ou errada, uma afirmação assim pode parecer desvinculada do seu autor e coincide com os ensinamentos espirituais que recebemos atualmente. Enquanto a letra for considerada sagrada, tudo pode ser provado por esse livro, inclusive o próprio materialismo.




    Um dos principais porta-vozes do espírito era certo Robert Baxter – que não deve ser confundido com o Baxter que, uns trinta anos mais tarde, foi associado a algumas profecias bastante conhecidas. Parece que esse Robert Baxter era um cidadão íntegro, zeloso e prosaico que via as Escrituras muito à semelhança de um advogado que compulsa um documento legal, atribuindo a cada frase seu valor intrínseco – especialmente às frases que se amoldavam ao seu próprio esquema hereditário da religião. Era um homem honesto, com uma consciência inquieta, que o preocupava continuamente no que tange os menores detalhes, enquanto o deixava imperturbável em relação à ampla plataforma sobre a qual erguia suas crenças. Esse homem era fortemente afetado pelo influxo do Espírito ou, para usar suas próprias palavras, “a sua boca se abria à força”. De acordo com ele, o dia 14 de janeiro de 1832 assinalou o início daqueles 1.260 dias místicos que deviam preceder a Segunda Vinda e o fim do mundo. Essa profecia deve ter sido particularmente simpática a Irving com os seus sonhos milenários. Mas muito antes que esses dias se completassem, Irving estava em seu túmulo e Baxter havia renegado aquelas vozes que, ao menos nesse caso, o haviam enganado.




    Baxter escreveu um folheto com o pomposo título de “Narrativa de Fatos, Caracterizando as Manifestações Sobrenaturais em Membros da Congregação de Irving e em outras Pessoas, na Inglaterra e na Escócia, e anteriormente no Próprio Autor”. A verdade espiritual não poderia vir através dessa mente mais do que a luz branca poderia passar por um prisma; no entanto, nesse relato, ele precisa admitir a ocorrência de muitas coisas que parecem claramente sobrenaturais, de mistura com muitas duvidosas e algumas absolutamente falsas. O objetivo do folheto é principalmente abjurar os seus maus guias invisíveis, de modo a poder voltar são e salvo ao seio da Igreja Escocesa. Chama a atenção, todavia, que outro membro da congregação de Irving tenha escrito um panfleto de resposta com um título ainda mais longo, mostrando que Baxter estava certo enquanto inspirado pelo Espírito, e satânico nas suas conclusões errôneas. Esse folheto é interessante por conter cartas de várias pessoas que possuíam o dom das línguas, mostrando que eram pessoas de cultura e incapazes de qualquer mistificação consciente.




    Que dirá de tudo isso um estudioso imparcial do psiquismo familiarizado com períodos mais modernos? A este autor parece ter havido um verdadeiro influxo psíquico, abafado e asfixiado por uma teologia sectarista insignificante da descrição da letra perfeita pela qual os fariseus foram repreendidos. Se ele pode atrever-se a expor sua opinião pessoal, sua firme crença é que o recipiente perfeito do ensinamento espírita é o homem sério e sensato que bebeu da fonte de todos os credos ortodoxos e cuja mente, ávida e receptiva, é uma tábua rasa e pronta para registrar uma nova impressão exatamente como a recebe. Torna-se, assim, um verdadeiro filho e discípulo dos ensinamentos do outro mundo, e todos os outros tipos de Espiritismo parecem ser concessões e acordos. Isso não altera o fato de que a nobreza pessoal de caráter pode fazer do adepto honesto um tipo mais elevado do que o simples espírita, mas aplica-se tão somente à filosofia em si. O campo do Espiritismo é imensamente vasto e nele cada classe de cristão, como de maometano, de hindu ou de pársi pode viver em fraternidade. Mas a simples admissão do retorno do Espírito e da comunicação não é suficiente. Muitos selvagens o admitem. Necessitamos também de um código de moral e de ter clareza, se consideramos Cristo um mestre benevolente ou um embaixador divino. Seus ensinamentos éticos, de uma forma ou de outra, mesmo quando não associados ao seu nome, são essenciais ao soerguimento da humanidade. Mas devem ser sempre examinados pela razão e aplicados conforme o espírito, não segundo a letra.




    Isso, porém, é uma digressão. Nas vozes de 1831, há sinais de verdadeira força psíquica. É uma lei espiritual reconhecida que toda manifestação psíquica sofre uma distorção quando apreciada através das lentes de uma religião sectária estreita. É também uma lei que as pessoas pretensiosas e enfatuadas atraem entidades malévolas e são alvos do mundo do espírito, dos quais se tornam joguetes pela adoção de nomes longos e por profecias que as tornam ridículas. Tais foram os guias que desceram sobre o rebanho do sr. Irving e produziram diversos efeitos, bons e maus, conforme o instrumento empregado.




    A unidade da Igreja, que fora abalada pela censura anterior do presbitério, não resistiu a esse novo golpe. Houve uma grande cisão e o prédio foi requisitado pelos administradores. Irving e os partidários que se mantiveram fiéis puseram-se à procura de um novo local, encontrando-o no salão usado por Robert Owen, o socialista, filantropo e livre-pensador, destinado, vinte anos mais tarde, a ser um dos pioneiros convertidos ao Espiritismo. Aí, na Gray’s Inn Road, Irving reunia os fiéis. Não se pode negar que a Igreja, como ele a organizou, com seu anjo, seus presbíteros, seus diáconos, suas línguas e suas profecias, era a melhor reconstituição de uma Igreja Cristã primitiva em moldes nunca antes alcançados. Se Pedro ou Paulo reencarnassem em Londres, ficariam confusos, e até horrorizados, diante da Igreja de São Paulo ou da Abadia de Westminster, mas certamente se encontrariam numa atmosfera perfeitamente familiar na reunião presidida por Irving. Um sábio reconhece que há muitos caminhos que podem levar a Deus. A mente dos homens e o espírito dos tempos variam em suas reações à grande causa central e apenas podemos insistir numa caridade muito ampla para consigo mesmo e para com os outros. Parece que era isso que faltava a Irving. Era sempre pelo modelo do que era uma seita entre seitas que media o universo. Havia ocasiões em que ele era vagamente consciente disso e é possível que seus embates com Apollyon, os quais lamenta, assim como Bunyan e os Puritanos do passado costumavam lamentar-se, tivessem uma estranha explicação. Apollyon era, realmente, o Espírito de Verdade e a luta interior não era entre Fé e Pecado, mas de fato entre a obscuridade do dogma herdado e a luz da razão inerente instintiva, dada por Deus, e erguendo-se para sempre em revolta contra os absurdos do homem.




    Mas Irving viveu muito intensamente e as sucessivas crises por que passou o esgotaram. Essas discussões com teólogos obstinados e com membros recalcitrantes do seu rebanho podem parecer-nos triviais, quando vistas a distância; mas para ele, com sua alma devotada, ardente e tempestuosa, eram vitais e terríveis. Para uma mente aberta, uma seita ou outra é indiferente, mas para Irving, quer por herança, quer por educação, a Igreja Escocesa era a Arca de Deus. Ele, todavia, seu fiel e zeloso filho, impelido pela própria consciência, havia se antecipado e encontrado as largas portas que conduzem à Salvação fechadas às suas costas. Ele era um galho cortado da árvore e ia secando. Essa é uma analogia, e mais que isso, porque se tornou uma realidade física concreta. Ao chegar à meia-idade, esse gigante encolheu e definhou. Sua forte compleição curvou-se. As faces tornaram-se cavadas e pálidas. Os olhos brilhavam com a febre fatal que o consumia. E assim, trabalhando até o fim, tendo nos lábios as palavras “Se eu morrer, morrerei com o Senhor”, a sua alma passou para aquela luz mais radiante e mais dourada em que o cérebro encontra repouso e o espírito ansioso entra numa paz e segurança jamais encontradas na vida.




    Além desse incidente isolado da Igreja de Irving, houve outra manifestação psíquica daquela época que levou mais diretamente à revelação de Hydesville. Trata-se do surgimento de fenômenos espíritas entre as comunidades Shakers nos Estados Unidos, que despertou menos atenção do que merecia.




    Parece que essa boa gente se ligava aos Quakers, por um lado, e, por outro, aos refugiados das Cevennes, vindos para a Inglaterra para fugir da perseguição de Luís XIV. Mesmo na Inglaterra, a vida pacata não os livrou da perseguição dos fanáticos e eles se viram forçados a emigrar para os Estados Unidos durante a Guerra da Independência. Aí criaram assentamentos em vários lugares, vivendo uma vida simples e honesta baseada em princípios comunitários, e tendo por lema a sobriedade e a castidade. Não é de admirar que, à medida que a nuvem psíquica das forças do além aos poucos se propagasse sobre a Terra, encontrasse repercussão imediata naquelas comunidades altruístas. Em 1837, existiam sessenta desses grupos, e todos eles respondiam de formas diversas à nova força. Eles preservavam suas experiências estritamente para si mesmos na época, pois, como explicaram seus dirigentes mais tarde, certamente seriam todos levados para o manicômio caso revelassem o que então ocorria. Entretanto, logo depois apareceram dois livros narrando essas experiências: Holy Wisdom e The Sacred Roll.




    Parece que os fenômenos se iniciaram com os costumeiros ruídos de aviso, seguidos pela obsessão, de tempos em tempos, de quase toda a comunidade. Cada indivíduo, homem ou mulher, demonstrava estar preparado para a manifestação dos espíritos. Entretanto, os invasores só chegavam depois de pedir permissão e nos intervalos não interferiam no trabalho da comunidade. Os principais visitantes eram espíritos peles-vermelhas, que vinham em grupos, como uma tribo. “Um ou dois dirigentes talvez estivessem na sala de baixo; então ouviam uma batida na porta e os índios pediam licença para entrar. Dada a licença, toda a tribo de espíritos índios invadia a casa e em poucos minutos podia-se ouvir o seu “Whoop! Whoop!” em todo o recinto. Esses gritos eram produzidos pelos órgãos vocais dos próprios Shakers, naturalmente. Enquanto estavam sob o controle dos índios, porém, conversavam na língua deles, dançavam as danças deles e em tudo mostravam que estavam realmente tomados por espíritos peles-vermelhas.




    Poder-se-ia bem perguntar por que deveriam esses aborígines norte-americanos representar um papel tão saliente não só no início, mas ainda na continuidade do movimento. Há poucos médiuns neste país, como nos Estados Unidos, que não tenham como guia um pele-vermelha, cuja fotografia foi com frequência obtida por meios psíquicos, ainda com suas tranças e trajes típicos. É um dos muitos mistérios que ainda temos de solucionar. Baseados em nossa experiência, só podemos dizer com certeza que esses espíritos têm grande força para produzir fenômenos físicos, mas nunca apresentam os ensinamentos mais elevados que nos chegam de espíritos europeus ou orientais. Entretanto, os fenômenos físicos ainda são de grande relevância, porque chamam a atenção dos céticos e assim o papel reservado aos índios é de importância vital. Os homens da rude vida campestre parecem estar, na esfera do espírito, especialmente associados às manifestações rústicas da atividade do espírito. E ouve-se constantemente dizer, conquanto seja difícil provar, que o principal organizador de tais manifestações foi um aventureiro que em vida se chamava Henry Morgan e que morreu como governador da Jamaica, posto a que fora nomeado no tempo de Carlos II. Deve-se admitir que essas afirmações sem comprovação não têm nenhum valor no atual estágio dos nossos conhecimentos, mas devem ser registradas, pois informações futuras podem no devido tempo lançar novas luzes sobre elas. John King, nome do espírito do suposto Henry Morgan, é um ser muito real, havendo poucos espíritas experientes que não tenham visto sua cara barbuda e ouvido sua voz professoral. Quanto aos índios que são seus companheiros ou subordinados, é possível apenas conjecturar que são filhos da Natureza, talvez mais próximos dos primitivos segredos do que outras raças mais complexas. Pode ser que a natureza do seu trabalho especial seja de reparação e expiação – explicação que o autor ouviu dos próprios lábios deles.




    Essas observações parecem constituir uma digressão quanto à real experiência dos Shakers, mas as dificuldades que surgem na mente do investigador se devem em grande parte à quantidade de fatos novos, sem ordem nem explicação, que ele precisa contornar. Sua inteligência não possui escaninhos possíveis onde os possa depositar. Assim, o autor procura nestas páginas, na medida do possível e a partir da própria experiência ou da vivência daqueles em quem pode confiar, lançar as luzes que podem tornar a matéria mais inteligível e dar pelo menos uma ideia das leis que a regem e que estabelecem a ligação entre os espíritos e nós humanos. Acima de tudo, o investigador deve abandonar em definitivo a ideia de que os desencarnados são necessariamente entidades sábias ou poderosas. Eles têm a sua individualidade e as suas limitações, assim como nós, e essas limitações avultam quando se manifestam através de uma substância tão grosseira como a matéria.




    Havia entre os Shakers um homem de notável inteligência, chamado F. W. Evans, que fez um relato preciso e prazeroso de todo esse assunto. Esse documento, frequentemente citado na obra do coronel Olcott, People of the Other World, pode ser encontrado no New York Daily Graphic, de 24 de novembro de 1874.




    Depois do primeiro sobressalto físico e mental causado pela irrupção desse espírito, Evans e seus companheiros puseram-se a estudar o que isso realmente significava. Chegaram à conclusão de que a questão podia ser dividida em três fases. A primeira consistia em provar ao observador que o fenômeno era verdadeiro. A segunda era de instrução, uma vez que mesmo o espírito mais humilde pode trazer informações de sua própria experiência das condições após a morte. A terceira fase, dita fase missionária, era a de aplicação prática. Os Shakers chegaram à conclusão inesperada de que os índios não tinham vindo ensinar, mas aprender. Assim, catequizaram-nos como foi possível, exatamente como o teriam feito em vida. Uma experiência semelhante ocorreu desde então em muitos centros espíritas, onde espíritos simples e humildes vinham aprender o que deveriam ter aprendido neste mundo, se pudessem ter contado com professores. Poder-se-ia perguntar por que os espíritos mais elevados do além não suprem essa carência. A resposta dada ao autor numa ocasião muito especial foi a seguinte: “Essa gente está muito mais próxima de vocês do que de nós. Vocês podem influenciá-los naquilo que nós não conseguimos”.




    Daí se conclui claramente que os bons Shakers nunca estiveram em contato com os guias mais elevados – talvez não necessitassem de orientação – e que os seus visitantes eram de um plano inferior. Essas visitações continuaram durante sete anos. Ao se despedir, os espíritos disseram aos seus anfitriões que estavam partindo, mas que voltariam, e que, quando isso acontecesse, se espalhariam pelo mundo e entrariam tanto nas choupanas quanto nos palácios. Exatamente quatro anos depois começaram as batidas em Rochester. Foi então que Elder Evans e outro Shaker dirigiram-se a Rochester e visitaram as irmãs Fox. Sua chegada foi saudada com grande entusiasmo pelas forças invisíveis, que proclamaram que esse era realmente o trabalho que havia sido predito.




    Digno de referência é um comentário de Elder Evans. Quando lhe perguntaram: “Não pensa que a sua experiência é muito semelhante à dos monges e freiras da Idade Média?”, sua resposta não foi: “As nossas eram angélicas, as outras, diabólicas”, como teria dito, caso a situação fosse outra. Ele respondeu com muita candura e clareza: “Certamente. Essa é a explicação através dos tempos. As visões de Santa Teresa eram visões espíritas, assim como o são as que membros de nossa sociedade têm com frequência”. Em seguida, ao lhe perguntarem se a magia e a necromancia não pertenciam à mesma categoria, respondeu: “Sim. É então que o Espiritismo é utilizado para fins egoístas”. É claro que, quase um século atrás, havia homens capazes de instruir os nossos sábios de hoje.




    Aquela notável mulher que foi a sra. Hardinge Britten registrou em seu “Espiritismo Americano Moderno” como entrou em contato com a comunidade Shaker e como eles lhe mostraram registros feitos por ocasião das visitas dos espíritos. Neles se afirma que a nova era seria inaugurada com uma descoberta extraordinária tanto de riquezas materiais quanto espirituais. Essa é uma profecia das mais impressionantes, pois é fato histórico que as minas de ouro da Califórnia foram descobertas pouco tempo depois dessa manifestação psíquica. Um Swedenborg com sua doutrina das correspondências talvez afirmasse que um fato complementava o outro.




    Esse episódio das manifestações Shakers é um elo muito claro entre o trabalho pioneiro de Swedenborg e o período de Davis e das irmãs Fox. Estudaremos agora a carreira do primeiro, que está intimamente associada ao surgimento e à evolução do movimento psíquico moderno.
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